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EDIÇÃO ESPECIAL

O ano de 1974 é, inequivocamente, especial para todos os que prezam a 
Liberdade e a Democracia. Para nós, militantes e simpatizantes social-
-democratas, é particularmente especial também porque, nesse ano, em 
maio, nasceu o Partido Popular Democrático, que, dois anos mais tarde, 
ganharia a designação Partido Social Democrata.

Já aqui celebrámos os 50 anos da extraordinária história do nosso parti-
do, da sua afirmação imparável tendo como força motriz a sociedade civil, 
da sua componente humanista e reformista que o distingue no panorama 
político-partidário.

Hoje, quero dedicar estas linhas ao “Povo Livre”, a este jornal que tenho 
a honra de dirigir e que tem sido, desde o primeiro momento, uma voz 
genuína do nosso partido, um espaço de partilha de ideias, opiniões e ini-
ciativas, um autêntico património imaterial do PSD.

Foi a 13 de agosto de 1974 que saiu o primeiro número do “Povo Livre”. 
Na capa, em destaque, a entrevista a Francisco Sá Carneiro, que perspeti-
vava o futuro de um partido “descomprometido e dinâmico”. Mais abaixo, 
um artigo debruçava-se a explicar o modelo de desenvolvimento proposto 
pelo PPD e os seus princípios basilares, “liberdade, justiça, igualdade de 
oportunidades para todos e solidariedade”. Ao lado, o editorial, assinado 
por Manuel Alegria – o primeiro Diretor do “Povo Livre” –, incidia sobre a 
importância de se criar confiança na sociedade para se alcançar um “Por-
tugal Democrático, livre e socialmente justo”. 

Passados cinco décadas, é de notar que os valores essenciais do nosso 
partido se mantêm preservados, e a nossa ação política, tendo evoluído 
em consonância com a própria evolução da nossa sociedade e do mundo, 
é coerente com os princípios fundadores.

Do mesmo modo, o “Povo Livre” mantém-se fiel ao seu propósito fundador, 
continuando a contribuir para o crescimento e fortalecimento das nossas 
bases militantes, para a divulgação das nossas ideias e projetos, enfim, 
assumindo-se como um meio privilegiado e valioso para a afirmação do 
PSD como o partido mais bem preparado para dar a Portugal e aos Portu-
gueses o futuro que ambicionamos e merecemos.

É, pois, da mais elementar justiça prestar homenagem a todos os Direto-
res e colaboradores que, ao longo destas cinco décadas, deram o melhor 
de si ao “Povo Livre”, assegurando que este jornal cumpria com o seu pro-
pósito, num exercício de verdadeira militância e de compromisso com os 
ideias do partido.

Aos que, hoje, colaboram de forma abnegada e tornam possível apresen-
tar, semanalmente, um jornal atual, diversificado e rico em conteúdo e, não 
menos importante, de leitura pertinente, expresso o meu sincero agradeci-
mento e reconhecimento público.

50 anos de PSD. 50 anos de “Povo Livre”. Parabéns!

O “Povo Livre” mantém-se fiel ao seu 
propósito fundador, continuando 
a contribuir para o crescimento e 
fortalecimento das nossas bases 
militantes, para a divulgação das 
nossas ideias e projetos, enfim, 
assumindo-se como um meio 
privilegiado e valioso para a afirmação 
do PSD como o partido mais bem 
preparado para dar a Portugal 
e aos Portugueses o futuro que 
ambicionamos e merecemos.

Cinco décadas 
de “Povo Livre”

Emília Santos | Diretora do Povo LivreEmília Santos | Diretora do Povo Livre
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«O PPD é, pelo 
menos, temido, e 
temido porque é 

forte: representa 
uma força real na 

política portuguesa, 
que outras forças 

não veem com bons 
olhos.»

Francisco Sá Carneiro, 1974
Francisco Sá Carneiro, 1974



Francisco Sá Carneiro, Francisco 
Pinto Balsemão e Joaquim Ma-
galhães Mota fundaram o Parti-
do Popular Democrático. São os 
três pais de uma ideia inspirado-
ra anunciada ao país, através do 
Telejornal da RTP, às 19h02, onze 
dias depois do 25 de Abril. 

O PPD, como lembra Marcelo Re-
belo de Sousa em “A Revolução 
e o Nascimento do PPD” (1.º vo-
lume), “não surgira do nada, não 
era produto de mero improviso 
de ocasião”. No fundo, o PPD co-
meça por fazer a síntese de três 
correntes que então dominavam: 
uma linha católica-social, uma 
via social-liberal e uma vertente 
tecnocrático-social centrada na 
promoção justiça. 

A partir destas raízes, aqueles três 
homens de carácter e abnegação 
dão corpo a uma geração de von-
tades: a democracia fazia falta a 
Portugal. No plano dos pormeno-
res, coube ao talentoso Rúben A. 
convencer os fundadores sobre a 
designação Partido Popular De-
mocrático.

No dia 7 de maio de 1974, Fran-
cisco Sá Carneiro, Francisco Pinto 
Balsemão, Joaquim Magalhães 
Mota e Miller Guerra apresenta-
vam pessoalmente o projeto de 
criação do PPD ao presidente da 
Junta de Salvação Nacional, o ge-
neral António de Spínola. 

O resto da história muitos já a 
conhecem, mas convém recordar 
que o PPD começou com 4 mil mi-

litantes, entre 1974 e 1975, e aos 
poucos, de Norte a Sul bem como 
nos Arquipélagos dos Açores e da 
Madeira impôs-se como a alma 
política dos portugueses, com 
uma implantação popular abran-
gente, urbana e rural, mas muito 
para lá das “muralhas” de Lisboa. 

É justo dizer que o PSD foi um ator 
vivo da História de Portugal du-
rante os últimos 50 anos. O PSD 
é o grande partido do pós-25 de 
Abril (a par, reconheça-se, do PS). 

Se o Movimento das Forças Ar-
madas (MFA) pôs termo à dita-
dura e à guerra colonial, o PSD 
contribuiu para a consolidação 
da democracia, para a adesão à 
então Comunidade Económica 
Europeia e para a transformação 
económica e social de Portugal, 
sob a maestria de Aníbal Cavaco 
Silva. Por mais que alguns detes-
tem ouvir a verdade, ela não deve 
ser obliterada: Aníbal Cavaco Silva 
foi o melhor Primeiro-Ministro de 
Portugal, contribuiu para a pros-
peridade ao país como ninguém, 
liderou governos reformistas e 
determinados para melhorar as 
condições de vida da população. 

Deve-se, ainda, ao PSD o fortale-
cimento da democracia de tipo 
europeu-ocidental, representati-
va e constitucional, assente no 
pluralismo político e no primado 
da lei e do Estado de direito; a 
preservação do Estado social e o 
reforço da economia de mercado 
(basta recordar o papel do PSD na 
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de de cada indivíduo e, uma vez 
mais, da defensa intransigente da 
liberdade, da igualdade, da tole-
rância e da solidariedade.  

Quarenta e um Congressos – o 
42.º tem lugar em Braga nos dias 
21 e 22 de setembro – 11 eleições 
diretas e 19 Presidentes depois, o 
PSD continua a ser o protagonista 
vivo da esperança, do projeto mo-
bilizador rumo ao desenvolvimen-
to em linha com a Europa mais 
avançada. 

A todos devemos a grandeza do 
PSD: aos Presidentes e Secre-
tários-Gerais, a todos antigos e 
atuais diferentes dirigentes, de-
putados (à Assembleia da Repú-
blica, Parlamento Europeu e às 
Assembleias Legislativas Regio-
nais), autarcas, a todas as estru-
turas autónomas – JSD, TSD, ASD 
–, ao PSD/Açores, PSD/Madeira, 
aos Governos Regionais, ao Insti-
tuto Francisco Sá Carneiro e, por 
fim, às bases –  jovens e velhos, 
pequenos e médios empresários, 
empreendedores e funcionários 
públicos, agricultores, operários, 
comerciantes, meios intelectuais, 
culturais e artísticos e à classe 
média em geral. 

Somos e continuaremos o partido 
mais português de Portugal, sem 
largarmos mão da convicção obs-
tinada de Francisco Sá Carneiro: 
“A democracia é difícil e exigente, 
mas dela não nos demitimos”.

revisão constitucional de 1989); a 
consagração plena dos direitos, li-
berdades e garantias; a afirmação 
das autarquias locais como pes-
soas coletivas territoriais; e o re-
conhecimento dos costumes, das 
tradições, da identidade cultural, 
da nossa experiência histórica, da 
língua portuguesa e da Comuni-
dade dos Países de Língua Portu-
guesa (CPLP).

Também o “Povo Livre” representa 
todo este ideário, que vai ao en-
contro das aspirações do povo; é 
a voz da vida do Partido, da ordem 
e normatividade interna (convoca-
tórias, Estatutos e regulamentos), 
da ação das nossas estruturas – 
Secções, Distritais e Regionais, 
não esquecendo as Comunida-
des além-fronteiras. O “Povo Li-
vre” vive e resiste como símbolo 
icónico dos que ainda acreditam 
na força das palavras e dos perió-
dicos com uma visão legítima e 
justa para as massas. 

A política é feita de muitos mi-
lhares de homens e mulheres, os 
militantes, que já não colam car-
tazes, mas intervêm nas assem-
bleias, no poder local, nas plata-
formas digitais, nas redes sociais 
e nos grupos de reflexão organiza-
dos (“think tanks”), que estudam e 
debatem economia, política, segu-
rança, tecnologia, meio ambiente 
e outros campos de interesse 
social. São eles a razão de ser do 
Partido, da realização da dignida-
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“A democracia é 
difícil e exigente, 

mas dela não 
nos demitimos”.
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Dizer que a história do nosso Par-
tido se confunde com a história da 
democracia em Portugal é dizer 
pouco. A história do Partido Social 
Democrata moldou indelevelmente 
o rumo do nosso regime democrá-
tico ao longo dos seus 50 anos de 
existência. Conferiu-lhe o sinal de 
humanismo e de progresso eco-
nómico e social que só uma visão 
social-democrata transporta. Dire-
cionou-o decisivamente para o Es-
tado social, para a economia social 
de mercado e para um modelo de 
sociedade livre, justa e equitativa. 

Uma sociedade assente na igual-
dade de oportunidades e na valo-
rização do mérito, independente-

mente da origem ou das condições 
de partida de cada um. Uma socie-
dade que valoriza a livre iniciativa 
sem nunca perder de vista a solida-
riedade. E que não deixa ninguém 
para trás. 

Uma sociedade tolerante e promo-
tora de consensos, no respeito pela 
diferença e na defesa intransigente 
da liberdade de expressão e do plu-
ralismo. 

Uma sociedade onde o Estado está 
ao serviço das pessoas, e não as 
pessoas ao serviço do Estado. Em 
que este é o garante do acesso a 
serviços públicos essenciais para 
todos e não apenas para alguns.

Uma sociedade moderna, aberta 
à Europa e ao mundo, de vocação 
atlântica.

Tudo isto defendemos. Por tudo 
isto lutámos. Sem o Partido Social 
Democrata Portugal não seria ape-
nas diferente. Seria seguramente 
mais imperfeito e incompleto. 

Como nenhum outro, o Partido So-
cial Democrata coloca a pessoa, e 
a sua busca incessante pela reali-
zação e a felicidade, no centro da 
ação política. Assim nos ensinaram 
Francisco Sá Carneiro, Francisco 
Pinto Balsemão e Joaquim Maga-
lhães Mota, fundadores do nosso 
Partido. Um país não se constrói 
sem pessoas, muito menos contra 
as pessoas, consideradas indivi-
dualmente na sua dignidade, nas 
suas necessidades e aspirações. 
O bem comum não é uma cons-
trução abstrata. Concretiza-se em 
cada cidadão, materializa-se em 
cada um de nós.

Celebrar os 50 anos do Partido So-
cial Democrata é evocar e trazer ao 
presente todos os homens e mu-
lheres – militantes, simpatizantes, 
dirigentes – que ao longo do tem-
po engrandeceram o nosso Parti-
do com a sua entrega, trabalho e 
exemplo. Todos aqueles que, ser-
vindo o Partido, serviram Portugal. 

Os que foram a votos e ganharam 
e os que foram a votos e perderam. 
Os que nunca desistiram nem do 
ideal social-democrata, nem do 
país. 

Todos aqueles que, investidos pelo 
voto democrático, cumpriram com 
honra, zelo e responsabilidade as 
funções públicas que o povo lhes 
confiou. Numa Assembleia de 

Freguesia ou na Presidência da 
República.  Entregando sempre a 
sua freguesia, o seu município ou 
o seu país em melhor estado do 
que aquele em que o receberam. 
A todos prestamos a nossa home-
nagem, a todos agradecemos, de 
todos nos orgulhamos.

Aos que cá estamos hoje, cabe-nos 
a difícil e nobre missão de preparar 
o Partido Social Democrata para os 
próximos 50 anos. Abrir caminho 
rumo ao centenário. É o legado que 
recebemos, é a responsabilidade 
que assumimos. O futuro do Parti-
do Social Democrata faz-se todos 
os dias do equilíbrio entre expe-
riência e renovação, entre firmeza 
de valores e flexibilidade de ação, 
entre identidade e evolução. 

Um futuro que estamos já hoje a 
preparar. As mudanças que apro-
vamos em novembro último no 
âmbito da revisão estatutária pro-
jetam o nosso Partido para, nos 
próximos anos, ser ainda mais for-
te, unido e coeso.

Com cada vez mais transparên-
cia e compromisso ético. Com 
mais participação, mais abertura 
à sociedade, mais independentes. 
Com mais simplicidade, justiça e 
eficiência nos procedimentos inter-
nos. Com mais paridade de género, 
até esbatermos completamente 
as diferenças de representativida-
de entre homens e mulheres nos 
órgãos e estruturas do Partido. E 
com mais jovens. Porque o futuro 
é renovação, é mudança, são no-
vas formas de ver e compreender 
o mundo. Dando-lhes espaço para 
crescer, ferramentas para se pre-
pararem e qualificarem. Não ape-
nas para renovarmos os nossos 
quadros com sangue novo, mas 
sobretudo para que Portugal possa 
contar com uma social-democra-
cia rejuvenescida e robustecida 
nos anos vindouros.

Tal como os que estavam a iniciar 
o Partido há cinquenta anos, hoje 
também não podemos saber o que 
contar do futuro. Mas como eles, 
sabemos que o futuro conta con-
nosco. Abraçamo-lo com confian-
ça e esperança.

EDIÇÃO ESPECIAL
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Preparar os 
próximos
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O “Povo Livre” e 
a Democracia 
em Portugal

Pedro Roseta | Diretor do Povo Livre entre Pedro Roseta | Diretor do Povo Livre entre 
15/12/1975 e 24/11/1976, 01/03/1978 e 25/07/197915/12/1975 e 24/11/1976, 01/03/1978 e 25/07/1979

O “Povo Livre, cuja publicação 
se iniciou no dia 13 de agosto de 
1974, foi e é o órgão oficial do Par-
tido Popular Democrático (PPD) 
– hoje Partido Social Democrata 
(PSD) – fundado, em 6 de maio, 
por Francisco Sá Carneiro, Fran-
cisco Pinto Balsemão e Joaquim 
Magalhães Mota. O jornal teve 
como diretor, a partir de setembro 
desse ano, Rui Machete.

Com o “Povo Livre” era sempre dis-
tribuído o jornal oficial da Juventu-
de Social Democrata, intitulado 

“Pelo Socialismo”. Tinha direção 
própria, total autonomia editorial 
e focava-se na mobilização dos 
mais novos para os direitos hu-
manos e para a construção da De-
mocracia. Foi seu diretor histórico 
Guilherme d’Oliveira Martins, mais 
tarde diretor interino do “Povo Li-
vre”.

Completando-se agora os 50 anos 
da publicação do “Povo Livre”, 
deve ser reafirmada a extrema im-
portância política que alcançou. 
Foi um instrumento fundamental: 
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“O Povo Livre tem 

sido um poderoso e 

dinâmico instrumento 

e deve sê-lo cada vez 

mais.”

Francisco Sá
 Carneiro

Francisco Sá
 Carneiro

* para dar a conhecer a implantação 
e o sucessivo alargamento geográ-
fico do Partido, incluindo às comu-
nidades emigrantes em quase todo 
o mundo. Noticiava as sessões de 
esclarecimento e os comícios que 
se realizavam em todo o país, bem 
como as adesões de personalida-
des com passado antifascista que 
se reconheciam nos valores e cau-
sas do PPD, como Nuno Rodrigues 
dos Santos, Emídio Guerreiro, Ar-
tur Santos Silva, Cunha Leal, Olívio 
França, Aresta Branco e José Au-
gusto Seabra, entre muitos outros. 

* para divulgação dos valores, 
ideias, propostas, decisões e ações 
dos órgãos nacionais, regionais e 
locais do Partido, além de artigos 
de formação ideológica, história 
de Portugal, da democracia e da 
social-democracia europeia, em 
especial na Alemanha, na Suécia e 
noutros países do Norte do nosso 
continente. Um desses artigos con-
ta a origem das três setas consa-
gradas no símbolo do PSD. 

* por constituir um veículo de co-
municação entre os órgãos do 
Partido, os militantes e os eleitores, 
divulgando a agenda das suas ativi-
dades, nomeadamente Congressos 
e Conselhos Nacionais, bem como 
eleições e tomadas de posição 
dos órgãos nacionais, regionais, 

distritais e locais. Deste modo, se 
foi consolidando a democracia in-
terna do PSD e, ao mesmo tempo, 
a afirmação da doutrina social-de-
mocrata para Portugal, pensando 
sempre “mais nas pessoas que na 
organização”, como Sá Carneiro 
pretendia.

Há que sublinhar a importância do 
esclarecimento dos cidadãos num 
tempo agitado de grande transfor-
mação nacional, em que a liberdade 
de informação era restrita, sobretu-
do, nos meios de comunicação es-
tatais. Só havia televisão pública e 
a maioria da imprensa, sobretudo 

depois do 11 de março de 1975, era 
dominada por gente afeta ao PCP e 
à extrema-esquerda. Através de ar-
tigos de opinião e formação política 
acessíveis a camadas populares, 
que durante a ditadura estavam pri-
vadas desse tipo de informação, o 
jornal desenvolvia uma importante 



Os grandes temas e 
os momentos importantes da vida nacional 
Ao longo dos anos, o “Povo Livre” 
noticiou e refletiu sobre os gran-
des desafios da jovem Democracia 
portuguesa: 

* A descolonização e a situação 
dos retornados das ex-colónias a 
partir de 1974; 

* O objetivo da integração de Por-
tugal na Comunidade Económica 
Europeia, destacando-se a primeira 
visita de Sá Carneiro à sede das ins-
tituições europeias logo em setem-
bro de 1974;

* O 1.º Congresso Nacional, em 
novembro de 1974, com a primeira 
eleição dos órgãos nacionais e a 
aprovação do programa do Partido;

* A luta contra a unicidade sindical, 
em que os sociais-democratas se 
empenharam, com o PS e outros 
democratas, para garantir a liber-
dade dos trabalhadores. Salien-

taram-se então Mário Pinto e os 
membros da Tendência Sindical 
Reformista Social Democrata (TE-
SIRESD);

* As eleições para a Assembleia 
Constituinte, primeiras eleições li-
vres em Portugal, e as corajosas e 
pertinentes intervenções dos depu-
tados do nosso Partido;

* No 11 de Março e durante o “verão 
quente” de 1975, a resistência às 
forças antidemocráticas e a crítica 
ao primeiro Pacto MFA-Partidos e 
aos muito graves entorses à Demo-
cracia que continha;

* O 25 de Novembro de 1975, que 
marcou o fim do processo revolu-
cionário e o triunfo das forças de-
mocráticas militares e civis, abrin-
do a possibilidade de assinatura do 
segundo Pacto MFA-Partidos, que 
veio permitir a consagração cons-

titucional da democracia pluralista;

* O reconhecimento pioneiro da 
autonomia regional dos Açores e 
Madeira na lei fundamental, com 
empenhamento de todo o Partido, 
com grande destaque para João 
Bosco Mota Amaral, Alberto João 
Jardim e todos os militantes dos 
arquipélagos atlânticos; 

* A institucionalização do poder 
local democrático e as primeiras 
eleições dos órgãos dos municípios 
e freguesias em dezembro de 1976;

* A adesão de Portugal, em setem-
bro desse ano, ao Conselho da Eu-
ropa, organização de que só podem 
ser membros Estados democráti-
cos respeitadores dos direitos hu-
manos;

* A assinatura por Portugal, no âm-
bito das Nações Unidas, do Pacto 
Internacional sobre os Direitos Eco-

nómicos, Sociais e Culturais e do 
Pacto Internacional sobre os Direi-
tos Civis e Políticos;  

* As propostas de Francisco Sá 
Carneiro para a primeira revisão da 
Constituição, visando acabar com 
a tutela do Conselho da Revolução 
e melhorar os artigos sobre certos 
direitos humanos e sobre o funcio-
namento do sistema de governo;

* Já em 1978, o apoio à resistência 
timorense em que se destacou, en-
tre outros, Ângelo Correia. 

Ao longo de todos estes anos, o 
“Povo Livre” publicou diversos 
textos sobre a Cultura portuguesa 
escritos por deputados, dirigentes, 
militantes e autores reconhecidos, 
entre os quais, a prestigiada escri-
tora Natália Correia. 
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ação pedagógica, dando conta de 
estudos sobre os grandes proble-
mas nacionais e as propostas para 
os resolver.

Além de chegar aos militantes e 
simpatizantes, o “Povo Livre” tinha 
uma projeção alargada e era citado 
frequentemente por meios de co-
municação portugueses e estran-
geiros.

É da mais elementar justiça recor-
dar aqui a dedicação de dois ho-
mens que ajudaram a construir e 
afirmar o “Povo Livre”: o jornalista 
João Cordeiro Pereira, inesquecível 
chefe de redação, culto, competen-
te e um modelo de serenidade mes-
mo nos momentos mais difíceis; e 
Augusto Cid, talentoso cartoonista 
mordaz que tão bem exprimia o 
sentido crítico do povo.

Por tudo isto, o “Povo Livre” deu um 
contributo amplamente reconheci-
do para a consolidação da nossa 
Democracia, no respeito pela liber-
dade e pela verdade dos factos.
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Palavras finais
Ao longo do meu percurso como 
diretor do “Povo Livre”, pude deixar 
claro que nenhuma doutrina ou 
projeto político pode abarcar toda 
a realidade.

Daí a defesa da necessidade de 
um acordo entre as forças políticas 
democráticas portuguesas, ideia 
lançada por Francisco Sá Carneiro 
a partir de uma intervenção repro-
duzida no “Povo Livre”, em 29 de 
setembro de 1976. Só um grande 
bloco eleitoral e social poderia ga-
rantir a estabilidade e a resolução 
duradoura da maior parte dos pro-
blemas nacionais. Já meses antes, 
Sá Carneiro tinha afirmado que, 
para o PSD, a democracia é mais 
importante do que qualquer objeti-
vo do próprio Partido. A sua salva-
guarda, bem como dos direitos e 
do bem-estar das pessoas, é uma 
prioridade que pode exigir a nossa 

colaboração leal com os partidos 
democráticos ainda que ideologi-
camente diferentes. A finalidade da 
política transmitida no “Povo Livre” 
é prosseguir, sem parar, na liberta-
ção da pessoa humana de todas 
as formas de alienação, opressão e 
degradação que a reduzam à condi-
ção de objeto. A nossa ideologia de 
raiz personalista exige que todos, 
homens, mulheres e crianças, go-
zem dos pressupostos necessários 
para o pleno desenvolvimento da 
sua personalidade e para que pos-
sam, em solidariedade, assumir o 
papel de autores e sujeitos da sua 
própria história.

O “Povo Livre” recordou várias ve-
zes a necessidade da criação de 
um grande bloco eleitoral e social 
para fazer sair o País das crises 
intermitentes. Foi assim que Sá 
Carneiro, em 1979, propôs e os 

militantes apoiaram uma conver-
gência com várias forças políticas 
democráticas, à qual o PS não ade-
riu. Dessa convergência nasceu a 
Aliança Democrática, com o PSD, o 
CDS de Freitas do Amaral e Amaro 
da Costa, o PPM de Gonçalo Ribei-
ro Telles e os Reformadores, que 
tinham sido membros prestigiados 
do PS (António Barreto, José Me-
deiros Ferreira e Francisco Sousa 
Tavares, entre outros). Francisco 
Pinto Balsemão também viria mais 
tarde a ser dirigente da AD. Esta 
coligação deu frutos, permitindo, 
depois de uma vitória eleitoral com 
maioria absoluta, a formação do 
primeiro Governo da AD.

Portugal sofria e ainda sofre de 
uma degradação do debate político 
binário e maniqueísta, que sobreva-
loriza a competição pelo poder, es-
quecendo que não é possível viver 

nem governar sociedades comple-
xas sem cooperação alargada. 

O “Povo Livre” apoiou sempre a coo-
peração interpartidária que prosse-
guiu nas revisões constitucionais 
de 1982, 1989 e seguintes. Outros 
momentos de cooperação tiveram 
lugar, permitindo resolver crises 
de extrema gravidade, como a co-
ligação PS-PSD entre 1983 e 1985. 
Igualmente importante foi a conver-
gência na adesão às Comunidades 
Europeias e, mais tarde, já na dé-
cada de 1990, nas negociações do 
acesso de Portugal à moeda única. 

Estou certo de que o “Povo Livre” 
vai continuar, sob a orientação 
dos dirigentes nacionais do PSD, 
a contribuir para o esclarecimento 
das melhores formas de respeitar 
o primado absoluto das pessoas e 
procurar resolver os problemas da 
atualidade e do futuro.
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Os valores afirmados 
no “Povo Livre” 
continuam atuais
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Os valores defendidos desde o iní-
cio pelo jornal oficial do PSD man-
têm a sua importância e atualidade 
no tempo presente: 

* O primado das pessoas, dos seus 
direitos e liberdades, inspirado na 
filosofia do personalismo cristão.

* A liberdade, a solidariedade, a 
igualdade de direitos e oportuni-
dades e a justiça como condições 
essenciais numa sociedade de to-
dos, assente em princípios civiliza-
cionais.

* A afirmação permanente da De-
mocracia política, económica, so-
cial e cultural.

* A luta pela resolução dos proble-

mas ambientais e ecológicos que 
põem em causa a vida e a saúde 
das pessoas e a própria sobrevivên-
cia da vida no planeta.

* A economia social de mercado, 
com liberdade de iniciativa econó-
mica e tendo em vista aumentar a 
qualidade de vida de toda a popula-
ção, através da criação e justa dis-
tribuição de riqueza e do combate 
às desigualdades.

* A consolidação e aprofundamen-
to da Democracia, que exigem 
diálogo e colaboração entre os 
partidos democráticos, apesar das 
suas diferenças, colocando sempre 
o bem comum acima das perspeti-
vas e interesses partidários.

O meu testemunho 
como diretor do 
“Povo Livre”
Dos dois períodos em que exerci as funções de diretor do “Povo 
Livre”, realço apenas os seguintes factos:

- A criação de um espaço permanente, designado “Perspectivas”, 
aberto em todos os números publicados e destinado a receber 
artigos e outros textos da iniciativa livre dos militantes e de ou-
tros leitores do jornal. Este espaço incentivou o conhecimento e 
a participação na discussão dos mais variados temas.

- O debate em Portugal pela consagração da liberdade de en-
sino, que não tinha sido comtemplada na primeira redação da 
Constituição. Vários deputados do PSD transportaram-no para 
as páginas do “Povo Livre”, acrescentando análises críticas do 
sistema educativo português.

- A opinião de sindicalistas membros dos TSD e da TESIRESD 
que consolidou a afirmação da liberdade sindical e das soluções 
social-democratas para os problemas do trabalho e do emprego. 

- A revisão da Carta Social Europeia no Conselho da Europa.

- A constituição do Secretariado das Mulheres Portuguesas So-
cial Democratas e o seu papel fundamental no debate e propos-
tas da agenda da condição feminina, estimulando a cada vez 
maior participação de mulheres nos órgãos partidários e como 
candidatas aos vários cargos eletivos do País.



Ser o Secretário-Geral no ano em 
que o Partido faz meio século de 
existência é viver entre dois mun-
dos. O mundo das emoções fortes 
e o mundo da responsabilidade.

As emoções trazem os afetos e as 
memórias. Vejo passar diante dos 
olhos o filme dos bons e dos maus 
momentos. Os desafios, as vitórias, 
as dificuldades. E pessoas, muitas 
pessoas. As que engrandeceram 
esta casa, as que a lei da vida nos 
roubou. 

As emoções têm-me feito meditar 
no Partido que temos sido.

Do outro lado está a responsabi-
lidade, que me obriga olhar para o 
Partido que podemos ser.

A responsabilidade de dotar o PSD 
de meios materiais e humanos que 
nos permitam servir cada vez me-
lhor Portugal. A responsabilidade 

de dar a quem está no governo, no 
parlamento, na Europa, nas regiões 
autónomas e nas autarquias a rede 
essencial para que tudo corra bem.

É nesse equilíbrio entre emoções e 
responsabilidades, sentimentos e 
pragmatismo, que vivi os últimos 
meses. Com os secretários-gerais 
adjuntos e os funcionários do Par-
tido ao meu lado, tendo em cima da 
mesa uma reflexão fundamental: 
preparar o PSD para os próximos 
cinquenta anos.

As recentes eleições legislativas, 
inesperadas, estiveram longe de 
prejudicar esse esforço de reflexão. 
Na verdade, até nos ajudaram a 
perceber que estávamos no bom 
caminho. Não o digo apenas pela 
vitória, mas sobretudo porque o 
programa eleitoral e os candidatos 
que submetemos aos portugueses 

foram fruto de um intenso trabalho 
que estava a ser feito de ativação 
da militância e de atração da socie-
dade civil.

Soubemos trazer os melhores para 
o Conselho Estratégico Nacional, 
companheiros e independentes. 
Essa conjugação de capital huma-
no refletiu-se no projeto do Partido 
para Portugal

Aliás, o próprio elenco governativo 
e a lista para as eleições europeias 
mostram que o PSD se preparou 
para essas responsabilidades.

Preparar o Partido para o futuro 
significa também evolução tecnoló-
gica, com vista a capacitar a nossa 
militância e os serviços centrais. 
Uma das grandes novidades – a 
possibilidade de voto eletrónico 
– pioneira no universo partidário 
nacional, foi aberta pelos novos Es-

tatutos e está neste momento em 
estudo. Temos vindo a renovar site, 
criámos a nova área do simpatizan-
te na “app” dos militantes e temos 
agora uma “app” melhorada para 
gestão de listagens e órgãos. Sem 
esquecer o Povo Livre em formato 
100% digital.

Também a sede se prepara para 
um novo tempo: com auditório, 
espaço multiusos, restauração, me-
diateca, biblioteca e “co-working”. 
No fundo, melhores condições para 
funcionários, dirigentes, militantes 
e sociedade civil.

Sabemos o que fizemos de bem e 
menos bem até aqui. Não sabemos 
o que o futuro nos reserva, mas 
uma coisa será certa: estamos pre-
parados!

Viva o PSD: o de hoje e o de ama-
nhã!

10

EDIÇÃO ESPECIAL

Viva o PSD: 
o de hoje e o de amanhã!
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do PSD 
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e Presidente do
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ntar do PSD

e Presidente do
 Grupo Parlame

ntar do PSD
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“Povo Livre”:

condição 
e futuro
A saga da construção dos partidos 
políticos em Portugal foi entusias-
mante.

Na sua grande maioria, os cidadãos 
sabiam o que não queriam, mas 
tinham uma grande incerteza na 
escolha do que verdadeiramente 
desejavam como modelo ideológi-
co para o seu País.

Por isso, era importante chamar a 
colaborar todos quantos tinham 
escolhido já e demonstravam capa-
cidade para partilhar a sua escolha 
com outros. Como? Da forma pos-
sível. Nas reuniões de militância, 
nos contactos com o povo recor-
rendo às sessões de esclarecimen-
to ou à saída das missas, nos deba-
tes públicos, menos possíveis e, por 
isso, mais difíceis.

Tendo como pano de fundo uma 
comunicação social pública domi-
nada por um sector ideológico que 
tudo fazia para que a solução a se-
guir fosse de sinal contrário ao anti-
go regime,  mas única e excludente 
e persecutória também.

A história do PSD é um manancial 
de tentativas de superar os obstá-
culos, de dar a conhecer ideias, de 
densificar uma opção, de promover 
a ação política.

A leitura de livros considerados 
fundamentais era a primeira opção 
que se completava com a compara-
ção de caminhos e a aprendizagem 
da história.

Um partido nascido assim preci-
sava de encontrar um modo de se 

dirigir aos eleitores, de explicar as 
suas razões, de publicitar as suas 
iniciativas, de dar a sua própria vi-
são das coisas, de esclarecer quan-
to acontecia, de construir e oferecer 
argumentos para a luta do dia a dia.

Fundamental era que o povo fosse 
livre e tivesse oportunidade de es-
colher o modo de viver essa mes-
ma liberdade.

O nome do nosso jornal, nascido há 
cinquenta anos, não podia nem de-
via ter sido outro. O “Povo Livre” era 
condição e futuro.

Quando assim recuamos no tem-
po, recordamos a ansiedade com 
que era esperado cada número e o 
modo como se discutia o seu con-
teúdo.

A sua existência e função eram 
um modo de nos darmos conta de 
ele ser uma força em crescimento, 
uma palavra ouvida e respeitada, 
um elo entre todos nós, uma ban-
deira.

Com o passar do tempo, a comu-
nicação social em Portugal foi-se 
modificando,

tornando-se mais plural e aberta, li-
vre de tutelas, substituindo a preva-
lência do público pela multiplicação 
das iniciativas privadas em todos 
os sectores.

Da imprensa à rádio e à televisão 
floriu também o princípio da liber-
dade.

O PSD foi, entretanto, oposição e 
poder, esteve na base das princi-
pais modificações nascidas e o 

nosso jornal foi um esteio da docu-
mentação das nossas opções.

Entretanto, os hábitos de leitura fo-
ram-se modificando.

Os jornais resistem, hoje, com cres-
cente dificuldade ao crescimento 
da simplificação da informação, 
da rapidez com que ela se deseja, 
da primazia da imagem, da nova 
escrita sincopada em mensagens, 
do direito à intervenção própria em 
redes sociais.

O mundo é outro.

Hoje um projeto como foi o do 
“Povo Livre” exige capacidade de 
inovação, de compreensão dos no-
vos tempos, de encontrar uma fór-
mula para que a ligação entre todos 
nós se não perca.

Recordo-me de ter sido Diretor num 
tempo de acentuação da transição 
e experimentei essa dificuldade.

Tinha disso perfeita consciência 
quando o Fernando Nogueira me 
convidou. Essa foi uma época de 
luta política intensa e tentei que o 
jornal nela participasse com cora-
gem.

Dei o meu contributo.

Foi uma honra ter sido Diretor do 
“Povo Livre”.

Carlos Encarnação | Diretor do Povo Livre Carlos Encarnação | Diretor do Povo Livre 
entre 22/03/1995 e 14/05/1997entre 22/03/1995 e 14/05/1997
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Temos de voltar a chamar os 

portugueses
Olhar para os 50 anos do PSD é fa-
lar de pluralidade. De diversidade.

O PSD sempre se afirmou com 
um grande partido. Foi o PSD que 
liderou a criação das Regiões Au-
tónomas. Foi o PSD que ganhou 
as primeiras eleições regionais. Foi 
o PSD que teve a primeira maioria 
absoluta no nosso país.

Mas o PSD nunca foi um partido de 
linhagem. Pelo contrário.

O PSD sempre foi um partido do 
país inteiro. Onde um burguês do 
Porto coexistia com um republica-
no de Lisboa. Um latifundiário do 
Alentejo coexistia com um pequeno 
empresário do Norte. As pessoas 
coabitavam umas com as outras e 
discutiam as suas diferenças.

Participar numa reunião do PSD 
sempre foi ver as pessoas tratadas 
como iguais. Onde um ex-ministro 
tinha o mesmo tempo para falar 
que um comerciante. Onde um ex-
-deputado era ouvido com a mes-
ma atenção que um operário.

Aquilo que os cientistas políticos 
traduziram para interclassismo, no 
PSD chamamos social-democra-
cia.

O PSD cresceu e implementou-se 
identificado com todos os portu-
gueses. Sempre teve capacidade 
de atração. Sempre teve espírito de 
integração. Este é o nosso maior 
ativo.

50 anos depois, temos de recuperar 
essa capacidade. 50 anos depois, 
temos de voltar a chamar as pes-

soas. 50 anos depois, precisamos 
de reformar o partido.

Sempre fomos um partido refor-
mista. Fizemo-lo no país e deve-
mos pensar também na reforma 
que o partido precisa. Precisamos 
das pessoas e o país exige um PSD 
diferente, mais moderno e mais 
atuante.

A recente revisão estatutária aju-
dou a modernizar a nossa estru-
tura. Mas é preciso dinamizá-la. 
Adotar uma forma de estar ainda 
mais próxima dos portugueses. Re-
pensar o paradigma organizacional 
e permitir que os seus militantes se 
organizem não apenas com base 
em critérios geográficos, mas tam-
bém por temas, causas ou setores.

Refletir, cada vez mais, as preocu-
pações dos portugueses.

O debate de ideias no PSD tem de 
cruzar as fronteiras do partido. Pre-
cisamos de encontrar novos fóruns 
de partilha entre a estrutura e a so-
ciedade civil.

O nosso Conselho Estratégico Na-
cional e também o Instituto Fran-
cisco Sá Carneiro poderão fazer 
esta ligação através de convenções 
nacionais temáticas em que junta-
remos militantes e simpatizantes 
aos principais atores das grandes 
áreas de governação.

Mas temos também de repensar a 
forma como lidamos com os mais 
jovens que já não querem, apenas, 
estar arrumados em juventudes 
partidárias. Querem partidos jo-

vens. Com coragem de arriscar, 
sem medo de assumirem o que 
está mal e com vontade de fazer 
diferente.

Estas ideias não são novas. Já 
foram defendidas por vários mili-
tantes e candidatos à liderança do 
partido. Não se trata de retoques 
nem remendos. É pôr em causa as 
ideias de sempre e encontrar novas 
bandeiras. Não temos de refundar-
-nos, mas devemos reinventar-nos.

E este é o momento para o fazer. 
Exatamente por estarmos no Go-
verno. É o PSD que trabalha todos 
os dias para resolver os problemas 
do país. É o PSD que pensa nas 
melhores formas de o fazer. É o 
PSD que as propõe. É o PSD que as 
executa. Por isso, reformar o parti-
do nunca será olhar para dentro. É 

olhar para fora e ir ao encontro dos 
portugueses.

Convivemos, hoje, com partidos 
que, com maior ou menor expres-
são, têm ocupado a nossa área po-
lítica e eleitoral. Desvalorizar esse 
facto é ignorar os sinais que, todos 
os dias, vão sendo dados. E o que o 
PSD precisa é de ouvir e de acolher. 
De atrair e de integrar.

Olhar para os 50 anos do PSD é 
olhar para a nossa história. De 
pluralidade. De diversidade. Mas é 
também perspetivar o futuro. É sen-
tir, de novo, a necessidade e a ur-
gência de um partido como o PSD.

É difícil? Claro que sim. Mas como 
disse Francisco Sá Carneiro: “a De-
mocracia é difícil e exigente, mas 
dela não nos demitimos”.
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Uma história 
democrática
O título do jornal é bem revelador do 
grito de liberdade de expressão que 
o povo português estava ansioso 
por dar. O “Povo Livre” chegava a 
casa dos militantes via correio e era 
lido de fio a pavio numa época em 
que a imprensa era exclusivamente 
pública. Raras exceções confirma-
vam a regra. O seu contributo para 
se escrever a história do país pós 
25 de Abril está ainda por explorar. 
Marcou gerações de militantes do 
PSD. Notícias,  artigos e reporta-
gens sobre a atividade do partido 
ajudavam a esclarecer e a mobilizar 
cidadãos em prol da causa social-
-democrata. 

Mas o “Povo Livre” não era só um 
jornal partidário. Era mais um com-
panheiro. Um companheiro amigo e 
informado. Um cúmplice por quem 
se tinha um carinho particular.  Uma 
companhia que nos dava ânimo. 
Um parceiro que fortalecia o nosso 
argumentário,  as nossas opiniões 
e opções. Cumpriu com nobreza o 

seu papel na afirmação nacional 
do nosso Partido. Na implantação 
em todo o território dos ideais de 
uma democracia com fortes preo-
cupações sociais e incentivadora 
do empreendedorismo. Transversal 
a diversas gerações,  socialmente 
inclusivo, o PSD teve sempre no 
“Povo Livre” a sua voz escrita, um 
dos seus principais instrumentos 
de divulgação de mensagem, o eco 
do seu trabalho político. A história 
do Partido é também a história do 
jornal. Fui diretor do “Povo Livre, 
em papel, com orgulho, dedicação 
e responsabilidade. É reconfortante 
olhar o jornal aos dias de hoje. Vivo. 
Atual e atuante.  Cumprindo a sua 
missão.  Honrando o seu passado.

Mudaram-se os tempos, mas a 
vontade do “Povo Livre” mantém-se 
robusta.

Servir o Partido, os seus militan-
tes, servir a democracia e contri-
buir para um Portugal mais justo e 
desenvolvido.

Luís Campos Ferreira | Diretor do Povo Livre 
Luís Campos Ferreira | Diretor do Povo Livre entre 04/09/2002 e 06/04/2005entre 04/09/2002 e 06/04/2005
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Começo, naturalmente, por dar os 
parabéns ao nosso PSD pelas cin-
co décadas de contributo decisivo 
para a consolidação de democracia 
portuguesa, considerando o papel 
determinante dos seus eleitos, nas 
diversas frentes locais, regionais, 
nacionais e internacionais, para o 
progresso do nosso país como um 
todo. 

Felicito o Povo Livre, por todos es-
tes anos de atividade e resiliência, 
considerando uma honra poder 
participar nesta edição especial co-
memorativa do seu cinquentenário.

Enquanto Presidente da Comissão 
Política Nacional dos Autarcas So-
cial Democratas, sei bem da res-
ponsabilidade acrescida que recai 
sobre os nossos ombros nos pró-
ximos tempos, mas também tenho 
perfeita noção do histórico asso-
ciado à importância do poder local 
no desenvolvimento integrado do 
nosso território e sei que o PSD tem 

muito orgulho nos seus autarcas, 
pelo que, vamos continuar a trilhar 
este caminho lado a lado, com foco 
na valorização do trabalho e do pa-
pel dos nossos autarcas.

Confesso-vos que sinto uma enor-
me honra ao assumir estas fun-
ções. 

Tenho, neste momento, 44 anos de 
vida e sou autarca orgulhosamente 
eleito pelo PSD, ininterruptamente, 
há 23 anos, pelo que o meu percur-
so de intervenção cívica e cidadania 
ativa está indissoluvelmente ligado 
ao nosso Partido, idealizado por Sá 
Carneiro como o instrumento ao 
dispor dos cidadãos bons de cada 
terra para promoção do desenvolvi-
mento das suas comunidades, as-
sumindo, ainda hoje, os autarcas do 
PSD uma preponderância indelével 
na disseminação e implementação 
do PPD/PSD por todo o nosso país.

Comecei a exercer funções autár-
quicas em 2001, quando fui eleito 

na Assembleia Freguesia de Pom-
bal, a minha terra natal. Naquela 
altura, ia no último lugar elegível da 
lista se ganhássemos e a verdade é 
que acabei por ser eleito, já que ga-
nhámos a Junta de Freguesia que 
na altura era liderada pelo Partido 
Socialista.  

Em 2005 fui eleito para Assembleia 
Municipal de Pombal, onde acaba-
ria por ser eleito também para a As-
sembleia Intermunicipal da Região 
de Leiria.

Em 2009, o então Presidente da 
Câmara Municipal de Pombal, Engº 
Narciso Mota convidou-me para 
integrar a lista à Camara Municipal 
de Pombal, em sétimo lugar. Sendo 
que o executivo era composto por 
nove membros, dificilmente era um 
lugar elegível mas a verdade é que, 
fruto da vitória expressiva do PSD 
no concelho, acabei por ser eleito 
e desempenhar as funções de Ve-
reador.  

Ainda no campo autárquico, em 
2013 fui desafiado para ser candi-
dato a Presidente da Assembleia 
de Freguesia de Pombal e aí fui 
eu, sendo a Junta de Freguesia de 
Pombal liderada na altura pelo his-
tórico militante local Nascimento 
Lopes. 

Em 2017, num momento político 
especialmente tenso em Pombal, 
assumi o desafio de ser candidato 
a Presidente da Junta de Freguesia 
de Pombal e foi uma enorme hon-
ra ter servido a minha terra natal 
enquanto autarca de freguesia, no-
meadamente, num contexto como 
o que tivemos com a pandemia que 
assolou o nosso país e o mundo.

Desde 2021, como sabem, sou Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Pombal, função que desempenho 
com muita honra e com o apoio 

de uma equipa extraordinária na 
Câmara a nas Juntas de Freguesia, 
servindo uma comunidade dinâmi-
ca, empreendedora e solidária.

Confesso-vos que, com um percur-
so ligado às autarquias, a esta ge-
nuína relação de proximidade que 
temos com as pessoas e com o 
território, assumo esta missão que 
me confiaram com muito orgulho, 
humildade e entusiasmo.

Não posso deixar de partilhar uma 
palavra de reconhecimento e agra-
decimento a todos os autarcas 
do nosso país e, neste contexto, 
em particular aos nossos autar-
cas do PSD: Cidadãos, homens 
e mulheres, mais velhos ou mais 
novos, que tomaram a decisão de 
se dedicarem aos seus territórios e 
populações para cumprirem uma 
missão, sujeitos a um escrutínio 
permanente, prescindindo de uma 
vida tranquila, do conforto dos seus 
lares por acreditarem numa causa.

Estes homens e mulheres são me-
recedores da nossa gratidão, admi-
ração e respeito por assumirem a 
missão de serviço público abnega-
do em prol do desenvolvimento do 
país como um todo.

Obrigado a todos os eleitos locais 
do PSD pela vossa dedicação e 
contem com o meu humilde con-
tributo para juntos continuarmos 
a valorizar o trabalho dos autarcas 
em Portugal, porque somos nós, 
em cada um dos nossos territórios, 
com pequenas mudanças locais 
que contribuímos para a grande 
mudança global em prol do pro-
gresso e bem-estar das pessoas 
que servimos com total entrega e 
paixão.

Viva o PSD. Viva Portugal!

Os autarcas são a alma
da social-democracia

em Portugal

Pedro Pimpão | Presidente dos Autarcas Pedro Pimpão | Presidente dos Autarcas 
Social DemocratasSocial Democratas
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Ser autarca 
social-democrata

*Em maio de 2024, por ocasião dos 
50 anos do PSD, Hélder Sousa Silva 
era líder dos ASD, razão pela qual 
publicamos o presente artigo

Ser autarca é estar próximo das 
pessoas, é saber ouvir, é saber co-
municar, é saber dizer sim e tam-
bém saber dizer não, é ter de decidir 
rápido, é resolver os verdadeiros 
problemas das comunidades.

Por ocasião da celebração dos 50 
anos da democracia, que coincide 
com as comemorações do cin-
quentenário de um dos partidos 
que a fundou e suportou (o nosso 
PPD/PSD), é tempo de refletir sobre 
o papel dos autarcas.

Em primeiro lugar, considero que 
podemos assumir, sem margem 
para dúvida, que o Poder Local foi 
uma das maiores conquistas da 
nossa democracia e que, nessa 
conquista, o PPD/PSD exerceu um 
contributo fulcral. 

Em segundo lugar, permitam-me 
assumir, perante vós, que os au-
tarcas, de Câmara Municipal, de 
Assembleia Municipal, de Junta e 
Assembleia de Freguesia sempre 
foram, são e serão o principal pilar 
de fundação e de sustentação do 
nosso PPD/PPD.

O Partido considerou, e bem, que 
deveria existir uma estrutura inter-
na, que pudesse ser representativa 
dos militantes eleitos e em exercí-
cio de funções nos órgãos das au-
tarquias locais, que designou por 
Autarcas Social Democratas (ASD).

Ora, os ASD têm um papel impor-
tante na articulação entre os mais 
de 13 mil eleitos locais e o PSD, 
assim como na representação dos 
nossos autarcas nas diferentes as-

sociações e organismos nacionais 
(Associação Nacional de Municí-
pios Portugueses, Associação Na-
cional de Assembleias Municipais, 
Associação Nacional de Fregue-
sias) e internacionais (Comité das 
Regiões, Câmara dos Poderes Lo-
cais e outros).

Além disso, os ASD apoiam diaria-
mente os nossos autarcas, através 
do esclarecimento de dúvidas téc-
nicas e políticas, bem como divul-
gam nova legislação e auscultam 
as bases, quando somos chama-
dos a dar parecer sobre novas pro-
postas legislativas. 

Nestes 50 anos de atividade, os 
Autarcas Social Democratas or-
gulham-se do trabalho que têm 
desenvolvido nas suas autarquias, 
em prol do bem-estar e da qualida-
de de vida das populações que têm 
servido, fazendo destes órgãos do 
Poder Local os motores principais 
de desenvolvimento do país. 

Desde as infraestruturas básicas 
(água e saneamento), passando 
pela mobilidade (estradas e cami-
nhos), pelo ambiente (resíduos e 
espaços verdes), pela educação 
(escolas, pessoal técnico e auxi-
liar e comunidade educativa), pela 
cultura (nas suas diferentes ver-
tentes), pela segurança (proteção 
civil, bombeiros e apoio às forças 
de segurança), pela saúde (Centros 
de Saúde e pessoal auxiliar) e até 
pela área social (apoio social direto 
e apoio indireto a Instituições Par-
ticulares de Solidariedade Social), 

são muitos e bons os exemplos da 
imprescindibilidade dos serviços 
que as autarquias foram assumin-
do nas últimas cinco décadas.

No entanto, é inevitável constatar 
que, nestes 50 anos de Poder Local 
democrático, o Estado Central sem-
pre tem olhado para os autarcas 
como políticos de segunda, o que 
tem levado a que as tensões entre 
o Governo Local e o Central tenham 
sido uma constante, ainda que, nas 
últimas décadas, as assimetrias te-
nham vindo a diminuir e a coopera-
ção tenha vindo a ser ampliada.

Todos os Governos, independen-
temente da sua base política, têm 
assumido, pelas evidências e pe-
los resultados apresentados pelos 
autarcas, que a descentralização é 
um caminho necessário e virtuoso, 
pois os eleitos locais fazem melhor, 
mais barato e mais rápido.

Em termos pessoais, nestes quase 
40 anos que registo de vida profis-

sional ativa, os últimos 20 anos de 
serviço autárquico têm sido, sem 
qualquer dúvida, dos mais gratifi-
cantes da minha vida.

Aprendi que se pode ser muito feliz 
sendo autarca, independentemente 
do cargo ou da função que se de-
sempenha. Aprendi que devemos 
ser uma só equipa, nas Juntas de 
Freguesia, na Câmara Municipal e 
na Assembleia Municipal. E apren-
di que, se assim for, o resultado fi-
nal – que é o que importa para as 
pessoas que servimos – é muito 
melhor!

Ser autarca é estar próximo das 
pessoas, é saber ouvir, é saber co-
municar, é saber dizer sim e tam-
bém saber dizer não, é ter de decidir 
rápido, é resolver os verdadeiros 
problemas das comunidades.

Ser autarca do PPD/PSD é uma 
oportunidade. Mais, é um orgulho!  

Obrigado e parabéns ao PPD/PSD!

Hélder Sousa Silva | Ex-Presidente dos ASDHélder Sousa Silva | Ex-Presidente dos ASD**
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Na instalação “A palavra” de Nuno 
Nunes-Ferreira, numa pequena sala 
do Convento de S. Francisco em 
Coimbra, reencontro o “Povo Livre” 
na parede rodeado pelos jornais 
“Bandeira Vermelha”, “Revolução” 
ou “Esquerda Socialista”. A evoca-
ção artística da crise académica 
que madrugou Abril – “peço licen-
ça à mesa para falar”, diria Alberto 
Martins em 1969, perante o Presi-
dente Américo Tomás – faz-se em 
torno das mil palavras reprimidas e 
do frenesim revolucionário de mil 
vozes que se lhe seguiu.

Espantoso rever a capa do “Povo 
Livre” nessa exposição: “O progra-
ma do MFA impõe a liberdade sin-
dical”, “Em defesa da liberdade e da 
democracia”, “A Social-democracia 
para Portugal”. Nada a esconder. 
Desde a sua génese, o “Povo Livre” 
assume a sua vocação intrínseca e 
autêntica – reduto da social-demo-
cracia como refúgio da liberdade 

política, social e cultural em Portu-
gal.

Sim, o “Povo Livre” é um refúgio de 
liberdade. Um jornal militante não 
deve menos à verdade jornalística 
ou à objetividade temática, mas 
não se esgota no jornalismo neutro 
ou sem causa. Dele se espera uma 
outra qualidade – a possibilidade 
de propor a dissonância senão 
mesmo a rutura em liberdade, sem 
receio da represália ideológica ou 
burocrática. No panorama demo-
crático português atual, com os 
media fortemente condicionados 
pela agenda da esquerda “woke” e 
radical, o “Povo Livre” sobrevive na 
antítese do modismo superficial 
corrente que aniquila a proposta 
ideológica da social-democracia 
contemporânea. Por isso, sem es-
pavento, basta ao “Povo Livre” cum-
prir a regularidade sã e essencial da 
sua (nossa) existência:

Se for a alma dos que trabalham 
por uma sociedade de mérito com 
igualdade de oportunidades;

Se for a alma dos mais frágeis 
e dos que aspiram mais para os 
seus pais e para os seus filhos;

Se for a alma dos que servem na 
freguesia e na polis sem proveito 
próprio;

Se for a alma dos que lutam na 

Diretores do Povo Livre
1974-2024

Entre 13 de agosto de 1974 
e 2024, o “Povo Livre” teve 
mais de duas dezenas de 
diretores, alguns dos quais 
ocuparam estas funções 
mais que uma vez. A todos 
eles devemos a existência 
e a grandeza da publicação 
oficial do Partido Social De-
mocrata. 

Manuel Alegria

Rui Machete 

José Augusto Seabra 

Pedro Roseta 

Helena Roseta 

Guilherme d’ Oliveira Martins  

Maria Adelaide Paiva

José Silva Marques

Vítor Crespo

João Cordeiro Pereira

Manuel Pereira  

Nascimento Rodrigues

Duarte Lima

José Pacheco Pereira 

Carlos Encarnação 

Maria Eduarda Azevedo

Diogo Vasconcelos 

Nuno Freitas

Luís Campos Ferreira

José Luís Moreira da Silva 

Jorge Neto

Miguel Santos

José Cancela Moura

Sofia Matos

Emília Santos (atual)

*Inclui os interinos.

arena política em favor da social-
-democracia;

Se for a alma do povo liberto dos 
amanhãs que cantam da esquerda 
coletivista;

Se for a alma da pessoa humana 
e da sua plena realização educa-
cional, social, económica, cívica e 
cultural;

Só isto. Livre como “Povo Livre”. 

Livre como 
“Povo Livre”

Nuno Freitas | Diretor do Povo Livre entre Nuno Freitas | Diretor do Povo Livre entre 
19/06/2000 e 31/07/200219/06/2000 e 31/07/2002
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50 anos 
de Partido Social 

Democrata e 
40 anos 

de Trabalhadores 
Social Democratas

Em 2024, assinala-se uma dupla 
efeméride: aos 50 anos da funda-
ção do PSD-Partido Social Demo-
crata há que juntar os 40 anos da 
fundação dos TSD-Trabalhadores 
Social Democratas.

Embora se tenham constituído 
formalmente apenas uma década 
após o PSD, a componente sócio la-
boral no seio do nosso Partido sur-
ge logo a si associada desde 1974, 
através da “TESIRESD - Tendência 
Sindical Reformista Social-Demo-
crata da UGT” e dos “Secretariados 
das Secções Socio-Profissionais do 
PSD”.

Todavia, apenas no dia 8 de janeiro 
de 1984 se procedeu à sua síntese. 
Nesta data reuniu, no Vimeiro, o 1.º 
Congresso dos TSD marcando o 
início formal desta estrutura espe-
cial estatutária do PSD. A criação 
dos Trabalhadores Social-Demo-
cratas, foi um gesto generoso de 
mulheres e homens, para quem os 
ideais da social-democracia e do 
sindicalismo livre e democrático se 
constituíram como forma participa-
ção cívica e atuação política dentro 
e fora do Partido Social Democrata.

A implantação dos TSD no movi-
mento sindical é tradicionalmente 

muito forte o que, aliada à carac-
terística interclassista do PSD, faz 
com que este se possa orgulhar de 
ser genuinamente um Partido de 
Trabalhadores. Nos TSD agregam-
-se, desde a sua génese em torno 
dos princípios da social-democra-
cia, trabalhadores de todas as ori-
gens sociais. No PSD, a estes jun-
tam-se empresários, comerciantes 
ou profissionais liberais.

É comum dizer-se que o PSD é o 
“Partido mais Português de Portu-
gal”. Não poderíamos estar mais de 
acordo. É o Partido a quem todos, 
da esquerda à direita, vaticinavam 
uma morte precoce, mas que, ao in-
vés e ao longo destes seus 50 anos 
de existência, continua forte e pu-
jante. Pode ser associado aos mo-
mentos de maior desenvolvimento 
e progresso económico social de 
Portugal. É um Partido moderado e 
reformista que defende o Estado de 
Direito, a Democracia e o Pluralis-
mo, a Justiça Social e a afirmação 
da Sociedade Civil. É isso que o tor-
na, efetivamente, social-democrata.

Entende a economia como instru-
mental. Ela não existe enquanto um 
fim em si mesmo, mas como modo 
de criar riqueza com vista à redis-

tribuição e a geração de bem-estar 
social. Por isso o PSD está não só 
associado à criação do Estado So-
cial, mas também e sobretudo, à 
geração das condições económi-
cas para a sua efetiva sustentabi-
lidade.

Mas o PSD é também o “Partido do 
25 de Abril”. Nele teve a sua génese, 
no seu espírito desenvolveu a sua 
inspiração matricial social-demo-
crata e no respeito pelos “Direitos, 
Liberdades e Garantias” cresceu e 
tornou-se num grande Partido, pro-
vavelmente o mais genuinamente 
português. Foi com o 25 de abril de 
1974 e com a reafirmação do seu 
rumo democrático, a 25 de novem-
bro de 1975, que os portugueses, 
em geral, e os trabalhadores, em 
particular, obtiveram a Liberdade e 
Democracia e viram reconhecidos 
um conjunto de direitos que antes 
lhes eram negados.

Pessoalmente, a minha ligação ao 
PSD vem da adolescência, no pe-
ríodo da Aliança Democrática e no 
sempre difícil distrito de Setúbal. 
Recordo a campanha eleitoral vi-
toriosa de 1979 e ainda a morte de 
Sá Carneiro um ano após. Depois, 
a minha passagem pela JSD com 

responsabilidades concelhias e as-
sociativas estudantis e da militân-
cia no Partido, efetuada na entrada 
da maioridade. Anos volvidos, a 
minha entrada no mundo do traba-
lho e no movimento sindical afeto 
à UGT, levaram-me até à estrutura 
laboral dos TSD – Trabalhadores 
Social Democratas sem adivinhar 
que a lideraria um dia.

Considero assim que os TSD repre-
sentam uma componente incontor-
nável do caráter interclassista do 
Partido. Ela é o reflexo natural da 
forte adesão popular que o trans-
formaram o PSD no maior partido 
português.

Nesta efeméride, que se comemora 
a 6 de maio por ocasião dos seus 
50 anos venho em nome dos TSD 
saudar todos os fundadores e os 
militantes que, ao longo do tempo, 
souberam imprimir este cunho de 
modernidade e de indispensabilida-
de do PSD perante a sociedade por-
tuguesa na certeza de que hoje, tal 
como no passado, Portugal encara 
o PSD como uma força política vital 
e incontornável para o seu desen-
volvimento.

Pedro Roque | Secretário-Geral dos Pedro Roque | Secretário-Geral dos 
Trabalhadores Social Democratas (TSD)Trabalhadores Social Democratas (TSD)
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Quando em abril de 2005 fui indigi-
tado diretor do “Povo Livre” as edi-
ções eram ainda em papel, o que 
para hoje é difícil de entender. Ob-
viamente que os custos cada vez 
maiores e as diminutas receitas 
impossibilitavam a sua manuten-
ção, mas a principal razão foi a en-
trada no mundo digital, com outra 
enorme capacidade de divulgação. 
Logo após a transição digital ficou 
evidente que a aposta era um su-
cesso. Em finais de julho de 2006 o 
“Povo Livre” publicava a sua última 
edição em papel. Foram 1.468 nú-
meros em papel. Em setembro de 
2006, o “Povo Livre” passou a digi-
tal. Fica para a história!

Esta foi a maior transformação es-
trutural do “Povo Livre” ao longo da 
sua grande história, que tive a hon-
ra de acompanhar no meu manda-
to e de propor logo em Memorando 
de abril de 2005 enviado à Comis-
são Política Nacional. 

Mas o “Povo Livre” também preci-
sava de mudar os seus conteúdos, 
voltando às suas origens de parti-
cipação e debate dos militantes. 
Como na altura escrevi no meu 
primeiro editorial, de 20 de abril de 
2005, “O POVO LIVRE só tem sentido 
se trouxer ideias novas, se trouxer 

debate e participação, se chegar a 
tempo aos Militantes.” Foi isso que 
sempre tentei, dando a voz aos 
militantes, promovendo o debate 
interno. Como também referi um 
ano depois, em abril de 2006, “Nas 
páginas do Povo Livre passa e fica a 
História do PSD, os seus grandes mo-
mentos e aqueles menos bons, que 
sempre há.” Foi com essa consciên-
cia de missão ao Partido que assu-
mi funções durante cerca de dois 
anos e meio, até outubro de 2007.

Na altura em que assumi funções, 
em 2005, o PSD passara para a 
Oposição, após a primeira vitória 
eleitoral do PS, com José Sócrates. 
Marques Mendes tinha sido eleito 
Presidente do PSD. Jorge Sampaio 
era Presidente da República em fim 
de segundo mandato. 

Durante o meu mandato realiza-
ram-se três eleições relevantes 
para o PSD, todas debatidas no 
“Povo Livre”. Já no final de 2005, 
em outubro, o PSD havia de reto-
mar as vitórias eleitorais, voltando a 
deter o maior número de presidên-
cias de câmaras municipais (158). 
Nos inícios de 2006, nas eleições 
presidenciais, Cavaco Silva seria 
eleito logo na primeira volta, para o 
seu primeiro mandato. Em maio de 

2007, Alberto João Jardim voltava 
a renovar as suas vitórias na Região 
Autónoma da Madeira, apesar de 
toda a oposição feita pelo Governo 
de Sócrates.

Também foi, em 2006, que o PSD 
estabeleceu as eleições diretas 
para Presidente do Partido, no seu 
Congresso de março, tendo reali-
zado a primeira eleição direta em 
maio seguinte. Um passo impor-
tante na democracia interna.

Tive a oportunidade de escrever 
94 editoriais enquanto diretor, po-
dendo ler-se neles o que de mais 
relevante foi acontecendo no País, 
quer as medidas que iam destruin-
do o País da autoria do Governo de 
Sócrates, quer as propostas que o 
PSD ia apresentando em alternati-
va, designadamente para a Justiça, 
para a Segurança Social e para um 
crescimento do País em números 
superiores à média europeia. Re-
cordamos as discussões sobre o 
novo aeroporto na Ota (a margem 
sul era um deserto, na opinião so-
cialista), sobre o comboio de alta 
velocidade, sobre as portagens nas 
SCUT, enfim temas ainda hoje bem 

presentes, quase vinte anos pas-
sados, sintoma da estagnação do 
país sobre governos socialistas.

Ao longo de todos esses editoriais, 
as críticas ao Governo de Sócra-
tes foram permanentes, no que se 
veio posteriormente a revelar as-
sustadoramente verdadeiro, pelos 
Tribunais e comunicação social. Já 
criticava a sua arrogância e pendor 
centralizador, não só sobre o Esta-
do, mas também sobre a comuni-
cação social e empresas privadas.

Igualmente, chamei a atenção do 
que se tem vindo a tornar um pa-
radigma dos primeiros mandatos 
dos Presidentes da República, de 
tenderem a defender e apoiar os 
Governos em funções, quase acriti-
camente, apesar das más políticas 
seguidas. Deixei na altura algumas 
críticas a Cavaco Silva por também 
o fazer em relação ao Governo de 
Sócrates.

Como referi no meu último editorial, 
em jeito de balanço e despedida, 
“espero apenas ter honrado todos os 
meus grandes antecessores neste 
cargo, desde 1974”.

O “Povo Livre” 

na Era 
Digital José Luís Moreira da Silva | Diretor do Povo 

José Luís Moreira da Silva | Diretor do Povo 
Livre entre 13/04/2005 e 10/10/2007

Livre entre 13/04/2005 e 10/10/2007
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O futuro do nosso 
partido está nas mãos de 

jovens ativos

A minha jornada na Juventude 
Social Democrata começou num 
contexto de curiosidade e desejo 
de participação cívica. Lembro-me 
bem do meu primeiro encontro 
com outros jovens militantes, todos 
unidos por uma visão comum de 
um Portugal mais justo e desenvol-
vido. Foi na JSD que aprendi a im-
portância do debate, da construção 
de consensos e da capacidade de 
liderar com responsabilidade. Cada 
reunião, cada projeto, e cada cam-
panha eleitoral foram momentos de 
aprendizagem intensa e de fortale-
cimento dos meus ideais.

Na JSD, não somos apenas jovens 
a debater ideias; somos formados 
para ser os futuros líderes do nos-
so país. A JSD tem sido, ao longo 
dos anos, uma verdadeira escola 
de formação política, preparando-
-nos para os desafios que enfren-
taremos enquanto líderes no PSD 
e, potencialmente, em cargos pú-

blicos. Foi através das formações, 
dos congressos e dos encontros 
nacionais que milhares de jovens 
adquiriram competências cruciais 
para serem, não só melhores diri-
gentes, mas melhores cidadãos. 

Uma das riquezas do PSD é a sua 
capacidade de integrar e valorizar 
as diferentes gerações. Enquanto 
militante da JSD, sempre encontrei 
no PSD um partido que valoriza a 
juventude e a inovação, mas que 
também honra a experiência e a 
sabedoria dos seus membros mais 
antigos. Este diálogo intergeracio-
nal tem sido vital para a renovação 
constante do partido e para a adap-
tação às novas realidades sociais e 
políticas.

O PSD sempre se destacou pela 
sua defesa intransigente dos valo-
res democráticos e pela sua capa-
cidade de se adaptar às mudanças 
sem nunca perder a essência dos 
seus princípios fundadores. A JSD, 
como parte integrante desta his-
tória, tem a responsabilidade de 
garantir que esses valores sejam 
transmitidos e renovados a cada 
nova geração de militantes. É esta 
herança de liberdade, justiça social 
e desenvolvimento sustentável que 
nos motiva e nos guia.

Vivemos num tempo de enormes 
desafios, mas também de grandes 
oportunidades. A globalização, as 
mudanças climáticas, a revolução 
digital e as novas dinâmicas so-
ciais exigem respostas inovadoras 
e eficazes. A JSD e o PSD têm es-
tado na linha da frente, propondo 
soluções que conjugam a tradição 

social-democrata com a necessida-
de de inovação e adaptação cons-
tante. A minha experiência tem-me 
mostrado que, com determinação 
e trabalho árduo, é possível fazer a 
diferença e contribuir para um Por-
tugal melhor.

Ao celebrar os 50 anos do “Povo 
Livre”, reafirmamos o nosso com-
promisso com os valores que nos 
unem e com a missão de construir 
um futuro mais próspero para to-
dos os portugueses. Como Presi-
dente da JSD, acredito firmemente 
que o futuro do nosso partido e do 
nosso país está nas mãos de jo-
vens comprometidos, informados 
e ativos. O trabalho que realizamos 
hoje será a base das conquistas de 
amanhã.

O “Povo Livre” é mais do que um 
jornal; é um testemunho vivo da 
história do PSD e da JSD, das nos-
sas lutas, das nossas vitórias e das 
nossas aspirações. Ao olharmos 
para trás, vemos um legado de 
compromisso com a liberdade e a 
democracia. Ao olharmos para o fu-
turo, vemos a oportunidade de con-
tinuar este trabalho com renovada 
energia e esperança.

Que os próximos 50 anos sejam 
de contínua dedicação aos valo-
res que nos definem e que o Povo 
Livre continue a ser a voz de todos 
os que acreditam num Portugal 
melhor e mais justo. É com este es-
pírito que continuaremos a nossa 
missão, inspirados pelo passado e 
determinados a construir um futuro 
brilhante para todos.

João Pedro Lou
ro | Presidente 

da JSD
João Pedro Lou

ro | Presidente 
da JSD
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PSD: 50 anos 
de história a 
olhar para 
o futuro

O nosso partido, aquele que se va-
ticinou não ter espaço no espectro 
político-partidário saído da revolu-
ção de Abril, assinala este ano os 
seus 50 anos de vida. Gosto de ca-
racterizar a missão do PSD ao lon-
go das últimas 5 décadas como a 
do partido que procura, desde o pri-
meiro momento, libertar a socieda-
de portuguesa e potenciar o valor e 
os sonhos de cada pessoa. 

Devemos, portanto, ter orgulho da 
nossa história, dos momentos de 
luz e de sombra, que nos forjaram 
até aos dias de hoje. E devemos 
estar gratos a quem nos fundou, a 
quem nos implantou por esse país 
fora quando era difícil e aos milha-
res de militantes que, nos últimos 
50 anos e com diferentes responsa-
bilidades, mas com grande sentido 
de missão, ajudaram a consolidar o 
PSD como uma força estruturante 
da democracia portuguesa e como 
o partido mais português de Portu-
gal. Para este esforço, não poderia 
deixar de evocar o significativo pa-
pel e contributo da JSD. 

A JSD é a estrutura autónoma mais 
antiga (fundada em julho de 1974 
por iniciativa de Francisco Sá Car-
neiro) e relevante do PSD, mantendo 
com o nosso partido uma relação 
umbilical desde a sua fundação. A 
JSD tem como missão promover 
a social-democracia personalista 
no seio da sociedade portuguesa, 
tendo assumindo um papel prepon-
derante na implementação do PSD 
junto da juventude portuguesa, na 
formação de quadros e na garantia 
da defesa das aspirações das no-
vas gerações ao longo dos últimos 
50 anos. 

50 anos são um belo marco na vida 
de uma organização para revisitar-
mos a história e projetarmos o seu 
futuro. Se temos tido como missão 
libertar a sociedade portuguesa, 
entendo que devemos ter sempre 
a capacidade de permanecer como 
um partido com ambição, com von-
tade de fazer e transformar, como 
um partido com iniciativa, realista e 
reformista, arrojado e sem medo de 
ousar e avançar. 

Por outro lado, nos próximos anos 
e décadas, importa compatibilizar o 
traço de atualidade e adaptação da 
nossa ação política com a evolução 
dos tempos e da sociedade, agora 
que vamos caminhando largo num 
século de grandes transformações 
sociais e económicas. Durante 5 
décadas temos sido uma força 
motriz da sociedade portuguesa, 
governando o país e as comunida-
des porque tivemos a capacidade 
de nos adaptar às mudanças da 
sociedade e da vida dos portugue-
ses, contribuindo ativamente para 
essas mudanças. Com uma revo-
lução digital em curso, com a crise 
das democracias representativas e 
com um novo mundo cada vez me-
nos mediado a que juntamos uma 
população cada vez mais exigente, 
temos de saber ler os tempos e agir 
proactivamente. 

Nunca quisemos alinhar em pro-
jetos ou tentativas da criação do 
“homem novo” ou enveredámos 
em fixações ideológicas que nada 
dizem aos portugueses, antes 
conciliamos os nossos princípios 
programáticos e ideológicos com a 
realidade concreta da nossa socie-
dade, procurando melhorar a vida 

de cada pessoa no seu projeto de 
vida, único e irrepetível e, assim, 
fazendo o país progredir como um 
todo.

Nos próximos anos da vida do PSD, 
temos de construir um país com 
efetiva igualdade de oportunidades. 
Um país onde quem nasce pobre 
não tenha de morrer pobre, mas em 
que, com o seu esforço e trabalho, 
consiga subir na vida. 

O país enfrenta inúmeros e persis-
tentes desafios – o atraso crónico 
face à União Europeia, os baixos sa-
lários, a crise demográfica e o enve-
lhecimento da sociedade, a emigra-
ção forçada de jovens qualificados, 
a economia pouco produtiva, um 
Estado Social exaurido, o lastro da 
pobreza, o abandono e crescente 
desertificação de partes significa-
tivas do país -  a que se junta uma 
transformação que ainda não con-
seguimos mensurar totalmente os 
seus impactos, com o avanço da in-
teligência artificial e da robotização, 
que não poderá representar para 
Portugal e para os portugueses um 
ainda maior afastamento face às 
sociedades mais prósperas e de-
senvolvidas. Tempos desafiantes 
os nossos!

Temos muito trabalho pela frente 
nas próximas décadas da vida do 
PSD. Tenho muito orgulho na histó-
ria do meu partido e da nossa JSD, 
mas tenho uma grande esperança 
no nosso futuro – lutando todos 
os dias para fazer do PSD uma al-
ternativa política maioritária na so-
ciedade portuguesa e acreditando 
sempre que os nossos melhores 
dias ainda estão por chegar. 

Alexandre Poço | Ex-Presidente da JSDAlexandre Poço | Ex-Presidente da JSD** * Em maio de 2024, Alexandre Poço era líder da JSD, 
razão pela qual publicamos o presente artigo 
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O meu primeiro contato com o PPD 
deu-se nos idos de 1974, quando 
comecei a militar na JSD e a cola-
borar no seu jornal “Pelo Socialis-
mo”, que era editado juntamente 
com o “Povo Livre”  e de que , mais 
tarde, viria a ser diretor adjunto, 
pasme-se, o meu caro amigo Paulo 
Portas. 

Eram tempos difíceis, conturbados 
e imprevisíveis, em que para so-
breviver politicamente era imperio-
so assumir uma posição de clara 
rejeição do antigo regime, muitas 
vezes, a par com alguns arroubos 
de esquerdismo, traduzidos pela 
reiterada afirmação programática 
e doutrinária da social-democracia 
como via para o socialismo demo-
crático.

O “Povo Livre”, no dealbar do seu 
nascimento, naturalmente que 
não ficou imune a essa conjuntura, 
plasmando amiúde nas suas pági-
nas a crispação do debate político 
dessa época, em que a dicotomia 
democratas e fascistas era a pedra 
de toque discursiva de qualquer 
revolucionário que se prezasse. 
Revisitar o “Povo Livre”, nestes 
cinquenta anos passados, é, deste 
modo, recordar a história do parti-
do e do país. Há, contudo, na minha 
perspetiva pessoal e o “Povo Livre”  
retrata-o, cinco líderes, que eu me 
atreveria a qualificar como os cinco 
grandees, que marcaram e marcam 
a história do PPD/PSD.

Desde logo, Francisco Sá Carneiro, 
o fundador e alma mater do PPD, 
que com uma sagacidade política 
invulgar soube contornar a insta-
bilidade e os excessos de uma re-
volução sem rumo, proclamando 
na cidade e no mundo a liberdade, 
a igualdade e justiça social como 
baluartes da democracia e do de-

senvolvimento económico e social. 
O “Povo Livre” foi um dos preciosos 
instrumentos dessa mensagem de 
Francisco Sá Carneiro, atenta a res-
trição à liberdade de imprensa e de 
expressão imposta pelo aparelho 
político militar afeto ao PCP. Sá Car-
neiro, que já tinha sido um notável 
defensor das liberdades e dos direi-
tos humanos na famosa ala liberal 
do crepúsculo do marcelismo, con-
tinuou a pugnar pelo valor supremo 
da dignidade da pessoa humana,  
ficando célebre a sua frase de que 
“O Homem é a nossa medida, nos-
sa regra absoluta, nosso início e 
nossa meta”.  

Depois Aníbal Cavaco Silva, o ho-
mem do leme com uma visão es-
tratégica para Portugal, que soube 
como ninguém tirar partido da 
nossa adesão à CEE, em 1986, para 
modernizar Portugal, rasgando  
novas vias de comunicação estru-
turantes para o país, reformando 
o sistema económico, financeiro e 
fiscal, diminuindo o peso do Estado 
na economia, através de um vasto 
programa de privatizações, refor-
çando a componente da valoriza-
ção dos nossos recursos humanos, 
através da formação profissional e 
abrindo a comunicação social aos 
privados em prol  da pluralidade e 
da liberdade de expressão. Fica 
para a posteridade o seu desabafo 
um dia quando disse “Deixem-me 
trabalhar”, expressando bem o seu 
papel de governante fazedor e não 
de mero escrutinador ou comenta-
dor.

A seguir José Manuel Durão Bar-
roso, o cidadão português que de-
sempenhou até hoje o mais alto 
cargo na cena política internacio-
nal,  prestigiando Portugal e os por-
tugueses nos 10 anos que passou 
à frente da Comissão Europeia a 

partir de 2004. Homem dotado de 
uma cultura e inteligência invulga-
res, José Manuel Durão Barroso 
tem, ainda, o seu nome associado 
aos êxitos da diplomacia portugue-
sa, enquanto Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, sendo particular-
mente reconhecida a sua atividade 
e proficiência na procura da paz em 
Angola através dos Acordos de Bi-
cesse. Será ainda sempre lembrado 
pela sua certeira premonição quan-
do disse, um dia, sendo líder da 
oposição “Sei que vou ser primeiro-
-ministro, só não sei é quando”.

Mais tarde, Pedro Passos Coelho, 
o primeiro-ministro que assumiu 
a condução dos destinos do país 
após o memorando de entendi-
mento de entendimento com a 
Troika, em 2011, livrando Portugal 
da bancarrota. Líder dotado de uma 
coragem e determinação inabalá-
veis, ficará para sempre na nossa 
memória o discurso de verdade e 
frontalidade com que se dirigia aos 
portugueses num dos momentos 
mais difíceis da nossa história re-
cente. Foi, por vezes, injustamente 
tratado, designadamente quando 
lhe imputaram o mito urbano de 
que queria ir além da Troika, quan-
do o que efetivamente disse, numa 
sessão de encerramento da Asso-

ciação Nacional de Municípios em 
Coimbra, foi que “… independente 
daquilo que foi acordado com a UE 
e o  FMI, Portugal tem uma agen-
da de transformação económica e  
social que é decisiva para pôr fim a 
modelos de endividamento insus-
tentáveis”. 

Por último, Luís Montenegro, o 
atual primeiro-ministro de Portugal 
em que os portugueses se revêm, 
sendo consensual ao fim de pouco 
mais de cem dias de governo que, 
finalmente, temos um governo que 
decide e que tem um rumo e um de-
sígnio de crescimento para Portu-
gal. Ficou patente a sua inabalável 
convicção quando sentenciou ain-
da na oposição, relativamente a um 
eventual acordo com o Chega que 
“Não é não”. Frontalidade, perseve-
rança, assertividade, humildade e 
mundividência são outro dos seus 
atributos. Luís Montenegro está a 
fazer paulatinamente o seu cami-
nho. Vai ter ainda muito para dar a 
Portugal e aos portugueses.

Eis os cinco grandees do PSD.

O “Povo Livre” cá estará, ontem, 
hoje e sempre, para exaltar o seu 
exemplo e para continuar a escre-
ver a História do Portugal contem-
porâneo.

Jorge Neto | Diretor do Povo Livre entre 
Jorge Neto | Diretor do Povo Livre entre 24/10/2007 e 21/04/201024/10/2007 e 21/04/2010

“Povo Livre”: 50 anos a 
escrever a História do Portugal 
contemporâneo
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PSD na Europa:

confiança e 
estabilidade
Em Portugal, nestes primeiros 50 
anos de vida, o PSD tem sido a prin-
cipal, se não mesmo a única, refe-
rência de estabilidade política nas 
suas grandes linhas de afirmação 
europeia e até internacional. Essa 
coerência gera segurança.

Na nossa história não há registo 
de alianças com partidos que po-
nham em causa a integração na 
União Europeia e na NATO. Não há 
registos de concessões a Estados 
que violem o Estado de Direito nem 
de tolerância a regimes ou líderes 
autoritários, sejam de direita ou de 
esquerda.

O contexto atual de guerra, de 
ameaças globais e desafios que 
ultrapassam as nossas fronteiras, 
só veio confirmar a certeza das op-
ções fundamentais do PSD.

Defendemos o “modo de vida eu-
ropeu”, a economia social de mer-
cado, que põe a pessoa humana, 
a sua dignidade, os seus direitos e 
os seus valores no centro da ação 
política.

Apostamos no crescimento susten-
tável, mas real, que dê mais rique-
za e competitividade à Europa. E 
temos a convicção de que quem - 
verdadeiramente- quer uma Europa 
social tem de defender uma Europa 
competitiva.

No governo ou na oposição, de 
Francisco Sá Carneiro a Luís Mon-
tenegro, o PSD dos últimos 50 anos 
tem sido o partido no qual os portu-
gueses podem confiar.

Somos, desde a nossa génese, o 
partido mais português de Portu-
gal; passado meio século podemos 
afirmar - com a certeza da confir-
mação histórica - que somos o par-
tido mais europeu de Portugal.

Num mundo em mudança, à procu-
ra de novos equilíbrios, a imprevisi-
bilidade passou a ser uma premis-
sa com a qual teremos que contar 
na nossa avaliação política. Por 
essa razão, os partidos que conse-
guem assegurar a previsibilidade 
das suas decisões são bastiões 
sólidos de segurança e merecem, 
assim, a confiança dos eleitores.

No panorama político-partidário, 
não só em Portugal como em 
toda a Europa e noutros pontos do 
mundo, as derivas populistas ou 
nacionalistas, tentam pôr em cau-
sa as democracias, os sistemas 
parlamentares e o modelo ociden-
tal. São ameaças e fenómenos aos 
quais devemos estar atentos e para 
os quais temos que encontrar res-
postas.

Acreditamos que com uma boa 
governação, com realismo, mode-
ração e bom senso, conseguimos 
combater os extremismos.  Tam-
bém aqui, o PSD tem sabido dar 
resposta aos desafios do seu tem-
po: resistindo e denunciando os 
discursos simplistas, populistas, de 
direita e de esquerda, optando por 
verdade nas palavras e coragem na 
ação!

Em Portugal, temos tido um con-
texto favorável no que diz respeito 
à opinião dos cidadãos sobre o pro-
jeto europeu. Um estudo recente 
mostrou que os portugueses têm 
uma imagem positiva e conside-
ram que Portugal tem beneficiado 
da adesão à União Europeia.

São dados que dão ânimo ao nosso 
trabalho no Parlamento Europeu.

Quando em 1988 se publicou o cha-
mado “relatório Cecchini” sobre os 
custos da “não-Europa”, que embo-
ra tratasse essencialmente do mer-
cado único colocava uma questão 
relevante no seu tempo, estávamos 
longe de imaginar que iríamos pas-
sar por um Brexit, por uma crise 
financeira, migratória, energética, 
alimentar, sanitária, ou mesmo por 
uma guerra às portas das nossas 
fronteiras. Hoje, passados 36 anos 
e inúmeras crises, a grande maio-
ria reconhece a mais-valia deste 
investimento: não seria preciso 
fazer muitas contas para chegar à 
conclusão que o custo da ”não-Eu-
ropa” seria incalculável, desastroso 
mesmo.

Mas nem tudo está ganho. Integra-
mos a União e a Aliança certa, mas 

são muitos e exigentes os desafios 
que temos pela frente, como aliás 
resulta do Programa que apresen-
támos aos eleitores no passado 
dia 9 de junho: da guerra às migra-
ções, do ambiente à prosperidade, 
da inteligência artificial à ética, da 
segurança alimentar à coesão ter-
ritorial, do combate ao crime à luta 
contra a corrupção e ao terrorismo, 
da Europa intergeracional ao modo 
de vida que defendemos, o modo 
de vida europeu, sem esquecer a 
Habitação, que - em boa hora- foi 
apresentada como prioridade nos 
seus discursos de reeleição, pelas 
recém eleitas presidentes do Par-
lamento Europeu e da Comissão 
Europeu, Roberta Metsola e Ursula 
von der Leyen.

Mantendo a coerência que tem 
gerado a confiança e sido a marca 
d‘água do PSD dos últimos 50 anos, 
uma coisa podemos garantir: todas 
as nossas decisões terão sempre 
em conta o reforço do respeito pelo 
Estado de Direito, pelos direitos fun-
damentais e pelos princípios que 
estruturam a democracia na União 
e em todos os seus Estados-mem-
bros.

Paulo Cunha | Chefe da de
legação do PSD 

Paulo Cunha | Chefe da de
legação do PSD 

no Parlamento Europeuno Parlamento Europeu



Foi há 20 anos, em maio de 2004, 
que me tornei militante do Partido 
Social Democrata. Tinha chegado 
à política pouco antes, diretamente 
pela via de um cargo governativo, 
como ministra da Ciência e Ensino 
Superior do XV Governo Constitu-
cional, liderado pelo doutor Durão 
Barroso, e quando me foi oferecida 
a possibilidade de me juntar ao par-
tido, considerei ser o momento de 
devolver a confiança que em mim 
tinha sido depositada. 

Não direi que, antes disso, fosse 
uma pessoa particularmente poli-
tizada. Senti, como tantos jovens 
que cresceram antes do 25 de 
Abril de 1974, a claustrofobia de 
viver num país fechado sobre si 
mesmo. Vi o sofrimento daqueles 
e daquelas que se despediam dos 
filhos, maridos e namorados para 
os verem partir para a guerra colo-
nial. Depois da revolução, partilhei 
a esperança num futuro melhor, e 
entusiasmei-me com os valores, 
convicção e sentido de Estado de 
personalidades como Sá Carneiro e 
Francisco Balsemão. Mas durante 
muito tempo os meus estudos e a 
minha vida académica e profissio-
nal tiveram prevalência sobre a po-
lítica ativa. 

O sentimento de lealdade ao PSD, 
e aos seus valores, à sua visão de 
Portugal, foi sendo construído no 
terreno, ao representar o partido no 
governo, onde atualmente me volto 
a encontrar, mas também no poder 
autárquico, como deputada à As-
sembleia Municipal de Beja, ou no 
Parlamento Europeu, onde cumpri 
dois mandatos como eurodeputada. 

Foi sendo consolidado ao lado de 
líderes que tiver a sorte de acompa-
nhar de perto, como Durão Barroso, 
Santana Lopes, Rui Rio, Luís Monte-
negro. Mas também pelo exemplo 
de Cavaco Silva e Manuela Ferreira 
Leite, que tanto admiro e admirei. E 
tantos outros, como Pedro Passos 
Coelho, que avançaram em mo-
mentos difíceis.

Há um sentido de missão nos mi-
litantes do PSD, muitos dos quais 
trabalhando longe dos holofotes, 
sem esperar reconhecimento pelos 
seus atos, que é uma marca identi-
tária deste partido, uma marca que 
o acompanha desde a sua funda-
ção há 50 anos. O PSD existe para 
servir Portugal, e para concretizar 
a visão de um Portugal virado para 
o futuro, justo, ambicioso e incon-
formado, como era Francisco Sá 
Carneiro.

A consciência dessa identidade foi 
algo que desenvolvi graças as expe-
riências e aos exemplos que referi, 
mas que se tornou particularmente 
evidente quando tive o privilégio 
de ser convidada para presidir ao 
Instituto Francisco Sá Carneiro, há 
alguns anos. Sendo uma entidade 
autónoma, e aberta a contributos 
e influências de diferentes espetros 
político-partidários, o Instituto, que 
começou por chamar-se Instituto 
Progresso e Social Democracia, é a 
vários níveis a quintessência do que 
significa ser social-democrata. 

As ações de formação desenvol-
vidas, nomeadamente as dirigi-
das aos jovens e às mulheres. 
As discussões sobre temas da 
atualidade, sempre marcadas pela 
preocupação de construir pontes e 
encontrar soluções. A abertura ao 
mundo e a preocupação de estar 
presente, não apenas em Lisboa e 
no Porto, mas em todas as regiões 

do país. Tudo isto são reflexos da 
visão dos nossos fundadores, que 
nos acompanha até hoje. 

Ser do PSD é estar sempre pronto 
para liderar, para apontar caminhos 
e procurar soluções, mas ter a hu-
mildade de colocar os interesses 
do país, do concelho, da freguesia, 
acima dos pessoais e político-parti-
dários, quando são outros a desem-
penhar essas funções. 

Ser do PSD é ser convicto da própria 
visão, e tudo fazer para a concreti-
zar, sem deixar de ouvir, de procurar 
aconselhamento com os diferentes 
setores da sociedade, de ser capaz 
de aprender com os outros.

Sou social-democrata com orgulho, 
porque sei que ao servir este parti-
do sirvo o meu país. E não há honra 
maior. Muitos parabéns PSD! Jun-
tos continuaremos a escrever esta 
história.

Ser do

PSD
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Maria da Graça Carvalho | Presidente Maria da Graça Carvalho | Presidente do Conselho de Administração do Instituto 
do Conselho de Administração do Instituto Francisco Sá CarneiroFrancisco Sá Carneiro
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“Povo Livre”, um marco de

resiliência e 
compromisso
No início da minha vida profissio-
nal, com 16 anos, que praticamente 
coincidiu com a minha militância 
no PSD, trabalhei como porta-mi-
ras, um ajudante do topógrafo. À 
data, porque não havia as moder-
nas tecnologias, como o GPS, um 
porta-miras era alguém que auxilia-
va os trabalhos de levantamento de 
terreno e os instrumentos de traba-
lho eram a mira – uma régua ver-
tical – o lápis, o papel, as estacas. 
Tudo era manual e as mãos tinham 
de ser precisas.

Falar de topografia na década de 
1980 é como revisitar a forma 
como se faziam jornais. O tem-
po era o elemento determinante. 
Também tudo era feito à mão – ou 
quase tudo, com o auxílio de má-
quinas de escrever, por exemplo – 
da redação à edição, da recolha de 
informações à composição gráfica, 
da revisão e prova à montagem em 
chapas metálicas. 

Os jornais eram vendidos fisica-
mente, rua a rua, esquina a esquina, 
através de ardinas ou em quios-
ques. Recordo-me do “Povo Livre”, 
como me recordo dos três grandes 
diários do Grande Porto: “Comércio 
do Porto”, “Jornal de Notícias” e “Pri-
meiro de Janeiro”, onde também 
trabalhei, como revisor de textos.

As notícias do país e do mundo che-
gavam sob a forma de resmas de 
páginas com tinta quente impres-
sa que eram, depois, usadas pelos 
vendedores da feira para embru-
lhar o peixe, a fruta e os legumes. 
Um pouco como a lei de Lavoisier, 
“Nada se cria, nada se perde, tudo se 
transforma”. Já havia a consciência 
da sustentabilidade, mas não havia 
ASAE.

Celebrar os 50 anos do “Povo Livre” 
não é apenas um comemorar de 
meia década de publicação, mas é, 
sobretudo, prestar um tributo a um 
título que resiste, relevante e per-
sistente, num contexto desafiador, 
face a um panorama de mudança 
no mundo da comunicação.

O “Povo Livre” não é apenas um 
jornal, mas um verdadeiro teste-
munho da história do PSD, com 
uma identidade própria, uma matriz 
ideológica, se quisermos uma ex-
pressão do tempo. O PPD e o “Povo 
Livre” são as duas faces da mesma 
moeda.

Por outro lado, no atual cenário 
de crise da imprensa escrita, onde 
muitos jornais se viram obrigados 
a encerrar, o “Povo Livre” destaca-
-se, ironia do destino, ao lado do 
“Avante!”, possivelmente como um 
dos poucos e últimos bastiões da 
imprensa partidária. É um feito no-
tável e a clara demonstração da 
vitalidade da comunicação política 
e do espaço de participação cívica 
que representa o nosso jornal. A 
longevidade do “Povo Livre” não é 
apenas uma questão de sobrevi-
vência, mas um símbolo das con-
vicções de um projeto político.

A fundação do PPD foi, em si pró-
pria, um ato de coragem e um con-
tributo decisivo para a regenera-
ção da sociedade portuguesa, que 
emergia de uma longa ditadura, 
numa conjuntura marcada por pro-
fundas incertezas. O PPD nasceu 
como um partido impossível, sem 
espaço entre a dicotomia direita-es-
querda e à margem do alinhamento 
com as organizações internacio-
nais, algo que era comum a outros 
partidos, como o PS e o PCP.

Este espírito de resistência e ino-
vação foi a marca genética para a 
criação do “Povo Livre” que, pela 
sua própria essência, busca conci-
liar a tradição com a modernidade. 
Assim como o PSD se colocou num 
lugar de diálogo, aberto a diversas 
correntes de pensamento, o jornal 
tem sido um lugar de diálogo, aber-
to a diversas correntes de pensa-
mento, um espaço de pluralidade 
e de discussão de ideias. Acresce 
que, nos últimos anos, face aos de-
safios da era digital, o “Povo Livre” 
também investiu em plataformas 
online e nas redes sociais, sem 
nunca abandonar a edição periódi-
ca semanal, que continua a ser a 
alma do nosso jornal.

Para mim, foi uma honra e um pri-
vilégio ter servido como diretor do 
“Povo Livre”, durante quase três 
anos, onde tive a oportunidade de 
trabalhar, lado a lado, com uma 
equipa, dedicada e apaixonada 
pelo que fazia, comprometida em 
produzir conteúdos de qualidade e 
fortalecer o diálogo com os nossos 
militantes e dirigentes.

Levo comigo gratas recordações 
de uma experiência em que acre-
dito que, cada edição, cada artigo e 
cada discussão contribuíram para 

consolidar a nossa missão e a pro-
ximidade do PSD com o país.

O “Povo Livre” não é apenas um 
meio de comunicação, mas um 
património de ideias, dos militan-
tes do PSD e dos cidadãos. É um 
espaço onde os militantes de base 
ganham voz, onde as suas causas 
assumem dimensão, onde estes 
celebram as suas vitórias ou pro-
movem a discussão de propostas, 
nos momentos mais adversos.

Nesta data redonda, saliento a im-
portância de continuarmos a valori-
zar a força das ideias e a liberdade 
de expressão. Os desafios do atual 
PSD são muitos, mas a nossa pai-
xão por uma sociedade mais justa 
e democrática motiva-nos a seguir 
em frente. O “Povo Livre”, tal como 
o próprio partido, é um símbolo de 
resiliência e de esperança em dias 
melhores. Celebrar esta data é tam-
bém reafirmar nosso compromisso 
com todos os que, ao longo destes 
50 anos, contribuíram para fazer do 
PSD uma referência de governabili-
dade, num país que hoje, tal como 
na fundação, clama por mudanças 
políticas, económicas e sociais.

Que venham, pois, mais 50 anos de 
diálogo, de novos desafios e, sobre-
tudo, de conquistas!

José Cancela Moura | Diretor do Povo Livre 
José Cancela Moura | Diretor do Povo Livre entre 21/02/2018 e 15/10/2021entre 21/02/2018 e 15/10/2021



O Partido 
português social-
democrata
Quando se deu o 25 de Abril, a revolu-
ção democrática e a fundação nacio-
nal do PPD, eu tinha oito anos, quase 
a fazer nove. 

Cresci a entender a democracia como 
o regime que promove a Paz, no Povo 
e entre os Povos. Um regime de con-
vívio em paz, de tolerância com a di-
ferença de uns e outros e com todos. 

Posteriormente, a dimensão holística 
do meu entendimento foi construída 
com base em três étimos indecliná-
veis do seu conceito, aliás, também 
da Social Democracia, e que já cons-
tavam da melhor doutrina embrioná-
ria sobre Democracia: a liberdade, a 
igualdade e a fraternidade.  

No entanto, para além dessa essência 
que os étimos acima ditos explicam, 
há a mais icónica expressão global 
do que é a Democracia, expressa, em 
solo americano, pelo presidente dos 
Estados Unidos da América, Abraham 
Lincoln, no seu famoso discurso de 
Gettysburg.  

No seu discurso foram evocados os 
princípios da igualdade da Declara-
ção de Independência dos Estados 
Unidos e o final da Guerra Civil. A Paz 
como um novo nascimento da Liber-
dade, que traria a igualdade entre ci-
dadãos, criando nos Estados Unidos 
uma nação unificada, cujos poderes 
dos próprios Estados não seriam 
superiores aos do “Governo do Povo, 
Pelo Povo, para o Povo”.

Quanto aos étimos do meu entendi-
mento de democracia, recorro, com 
orgulho, ao próprio PSD, destacando o 
que significa o símbolo do PPD.   

As famosas 
setas do PSD
O símbolo da social-democracia tra-
duz bem a importância fundamental 
das conquistas realizadas por via de-
mocrática.

Ao símbolo do nosso Partido, as três 
setas, são atribuídos os significados 
que correspondem, na realidade, às 
linhas fundamentais do programa do 
PPD. As setas representam os valores 
fundamentais da Social-Democracia: 
a liberdade, a igualdade e a solida-
riedade; mostram que a democracia 
só existirá verdadeiramente se for 
simultaneamente política, económica 
e social.

As cores simbolizam movimentos e 
correntes do pensamento que contri-
buíram para a síntese ideológica e da 
ação da Social-Democracia: a negra, 
recorda os movimentos libertários 
do século XIX, a vermelha, lembra as 
lutas das classes trabalhadoras, e a 
branca aponta os valores do homem, 
a tradição cristã e humanista, con-
substanciada no Personalismo.

Em resumo, o símbolo do PSD ex-
pressa bem a vontade irreversível de 
ascensão, de caminhada com todos, 
numa sociedade mais justa e livre.

Os valores do PSD são referência ci-
vilizacional moderna e com futuro 
perene.

O PSD é o partido que se fundou, em 
Portugal, pela causa da Democracia e 
por causa do futuro do País. Pelo seu 
desenvolvimento económico, coeso 
e solidário, para toda a sociedade e 
território.

O PSD abraçou a visão de um País 
descentralizado, e foi o partido portu-
guês decisivo da Autonomia Política 
dos Açores e da Madeira.

Saúdo, hoje, com orgulho e expeta-
tiva, este património construído na 
primeira hora, mas que, enquanto 
pergaminho que é, não pode deixar 
de liderar as decisões políticas mais 
reformistas, por exemplo revisão da 
Constituição da República, bem como 
no campo de iniciativas legislativas e 
governativas a exercer.

Nos Açores, a 14 de maio de 1974, foi 
fundado o PPD/A, que se integrou no 
PPD nacional, entretanto criado. Já 
esta nuance fundadora é reveladora 
do ADN do PSD e da sua compreen-
são do valor de organização descen-
tralizada e optativa pelo respeito da 
Autonomia Política dos Açores e do 
PSD/Açores. 

O PSD nos Açores, como no País, as-
sumiu, na verdade, uma identificação 
mais íntima com a cultura e a ambi-
ção do próprio povo dos Açores, que 
logo nas eleições de 25 de abril de 
1975, para a Assembleia Constituinte, 
expressou de forma inequívoca e mo-
bilizada essa identidade.

A participação eleitoral foi de 90,33%. 
A abstenção foi de 9,67%. O PPD ob-
teve 59,35% e o PS 26,83% dos votos. 
Os dois únicos partidos que elegeram 
mandatos para a Constituinte

Aliás esse nível de adesão do Povo ao 
PPD e futuro PSD foi por largo período 
na Democracia nos Açores. 

A Autonomia 
Política
Nos Açores, a causa social-democra-
ta e a fundação autónoma do PPD/
Açores tiveram igualmente como ob-
jetivo sempre a unidade dos Açores 
e a Autonomia Política, como forma 
de constituir uma Região Autónoma, 
com órgãos de governo político pró-
prio, em reconhecimento do seu povo 
e sua identidade. 

O Primeiro e mais ousado partido 
político português defensor da Auto-

nomia Política foi o PSD, que se assu-
miu, com Sá Carneiro e Mota Amaral, 
sem desconfiança de um regime com 
alargadas competências políticas, le-
gislativas e com órgãos de governo 
próprio, para além de poderes admi-
nistrativos próprios e sem tutela cen-
tralista da República.

E isso não foi algo entendido e de-
sejado por todos os outros partidos 
políticos, alguns que logo ali, na As-
sembleia Constituinte, revelaram 
desconfianças sobre a Autonomia 
Política, desejada e configurada pelo 
PSD/Açores, impondo, por isso, várias 
limitações constitucionais, que mais 
tarde, sob o lema da Autonomia Pro-
gressiva, defendida com tenacidade 
pelo PSD/Açores, foram sendo elimi-
nadas.

Infelizmente ainda não estão dissipa-
das todas as desconfianças ou ten-
dências centralistas, que se revelam 
aquando de cada revisão da Consti-
tuição, que vise o aprofundamento 
da Autonomia Política ou também 
em leis ordinárias da República, que 
tratem matérias de interesse para as 
Regiões Autónomas.

Este ADN do PSD não pode perder-se 
e deve ser dignificado. Aqui lembro, 
para que se inscreva mais um registo 
desta identidade, tanto aos atuais di-
rigentes nacionais, como aos futuros, 
esse encargo de coerência e ambição. 
Ser sempre primeiro na democratiza-
ção do Estado de Direito que é Portu-
gal, e no qual fomos, desde a primeira 
hora, decisivos.

José Manuel Bolieiro | Presidente do PSD/Açores

José Manuel Bolieiro | Presidente do PSD/Açores
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Somos um partido que se realiza na 

democracia plena
Permitam-me, em primeiro lugar, 
que saúde as várias gerações de di-
rigentes, os que exerceram funções 
nos Governos liderados pelo PPD/
PSD ao longo destes cinco decé-
nios e, sobretudo, os militantes que, 
diariamente, de norte a sul do País 
e nas ilhas, fomentam os valores 
da social-democracia, evidenciam 
os méritos das nossas propostas 
e vincam-nas como a impreterível 
e incontornável resposta para os 
Portugueses que ambicionam rea-
lizar um País assente no progresso 
social, no desenvolvimento econó-
mico, através da inovação, da com-
petitividade e da atratividade, e que 
assegura às novas gerações traba-
lho bem remunerado, sustentado 
na contínua e consistente criação 
de riqueza. 

Celebramos 50 anos de compro-
misso inabalável com a Democra-
cia, a Liberdade, a Igualdade e a 
Solidariedade.

Contribuímos, em novembro de 
1975, de forma indelével, para a não 
deriva do País para uma nova for-
ma de Totalitarismo.

E asseguramos às famílias e às 
empresas, através dos nossos 
Governos os períodos de maior 
desenvolvimento, crescimento e 
convergência social e económica 
da História da Democracia Portu-
guesa.

Motivos de orgulho que nos devem 
inspirar e motivar hoje e amanhã, 
replicando-os como marcas identi-
tárias do PPD/PSD. 

Somos um partido que se realiza na 
Democracia plena.

E somos, acima de tudo, o partido 
que melhor serve as aspirações 
dos Portugueses.

Sabemo-lo, porque a Boa Gover-
nação não é intangível. É, pelo 
contrário, mensurável, quer pelos 
indicadores, quer pelas melhorias 
concretas imprimidas e percecio-
nadas pelos nossos concidadãos. 

E, nesse sentido, dizer-vos que a 
social-democracia se cumpre inin-
terruptamente há 48 anos nesta 
nossa parcela do País, a Região 
Autónoma da Madeira, alicerçada 
num pacto de confiança entre os 
Madeirenses e os Porto-santenses 
e o nosso projeto político.

E cumpre-se, como melhor com-
preenderão os mais familiarizados 
com a Madeira de 1976 – ano das 
primeiras Legislativas Regionais 
e do início de funções do I Gover-
no Regional do PPD/PSD – face à 
atualidade, num trajeto entre os an-
típodas: da miséria, do atraso e do 
abandono seculares – que se tra-
duzia numa realidade económica e 
social muitíssimo mais gravosa do 
que a do País até 1974/76 – para 
uma Região de progresso, de paz, 
de bem-estar e de coesão social, 
incluindo nos setores da Saúde, 
Educação e Transportes que, em 
apenas duas gerações, convergiu 
com País e se aproxima da Europa.

Há sensivelmente nove anos – abril 
2015, período em que o PPD/PSD 
Madeira iniciou um novo ciclo polí-
tico, sob a minha liderança –, o PIB 
regional situava-se nos 4,1 mil ME, 
o PIB per capita nos 15,9 mil euros, 
correspondendo a um índice de dis-
paridade de 95,3% e 73,2% face ao 
País e à UE, respetivamente.  

Em 2022, a Região Autónoma ultra-
passou, pela primeira vez, os 6 mil 
ME de PIB, atingindo um PIB per 
capita na ordem dos 23,7 mil euros, 
situando o índice de disparidade 
nos 100,6% da média nacional e 
nos 79,2% da união a 27.

A estimativa de fecho de 2023 
aponta para um PIB de 6,6 mil ME, 
antecipando-se, em 2024, que este 
ronde os 7 mil milhões de euros.

Ou seja, a Madeira, não só retomou, 
como intensificou – após a grave 
emergência de saúde pública – a 
pujança e o dinamismo da sua eco-
nomia, registando, atualmente, 37 
meses ininterruptos de crescimen-

to positivo, com um número recor-
de de população ativa empregada 
– 134,1 mil Madeirenses emprega-
dos –, taxa de desemprego mais 
baixa do país – na ordem dos 6,1% 
– e a mais baixa da Região Autóno-
ma nos últimos 20 anos – em ju-
nho último, voltou a se destacar das 
demais regiões do País pela maior 
redução do desemprego registado, 
menos 15,3% – e incremento dos 
rendimentos mensais, decorrente 
da performance económica e em-
presarial, transversal a múltiplos 
setores de atividade.

Indicadores excecionais acompa-
nhados por um processo contínuo 
e consistente de sustentabilidade 
das finanças públicas regionais, 
que hoje se consubstancia num 
rácio da dívida em relação do PIB 
substancialmente inferior ao País e 
à média da UE – 71,0% na Madeira 
e 100,4% ao nível nacional.

E como realizamos esta trajetória?

Encetamos, em 2016, de forma 
gradual e contínua, ou seja, a cada 
Orçamento da Região, uma descida 
da carga fiscal direta sobre as famí-
lias e empresas, designadamente 
IRS, IRC e Derrama, assegurando, 
por esta via, maior rendimento 
disponível e poder de compra às 

famílias e apoiando a capacidade 
de investimento dos empresários, 
assim como a criação de emprego 
e pagamento de salários.

Adotamos medidas muito significa-
tivas de apoio ao tecido empresa-
rial durante a pandemia, tendo em 
vista, não só a manutenção da ati-
vidade, mas também dos postos de 
trabalho. Assim como de mitigação 
das consequências da inflação.

Diferenciamos positivamente o te-
cido empresarial sediado nos con-
celhos do norte da Madeira e Porto 
Santo, fixando IRC nos 8,75%. E já 
este ano estendemos este regime 
preferencial às tecnológicas.

Fazemo-lo no aprofundar da apos-
ta de diversificação da economia 
regional, enquanto parte integrante 
de um conjunto de políticas e de in-
vestimentos públicos – implemen-
tadas e executados nos últimos 
anos – geradoras de um ambiente 
propício ao estímulo, à atratividade 
e ao crescimento das empresas do 
setor tecnológico.

A faturação destas ultrapassa, de 
acordo com os dados mais recen-
tes, os 612 ME, representando, para 
além da diversificação económica 
um desígnio de desenvolvimento, 

Miguel Albuquerque | Presidente do PSD/MadeiraMiguel Albuquerque | Presidente do PSD/Madeira
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de modernização e de internaciona-
lização da nossa economia insular 
e ultraperiférica.

Em súmula, as medidas de desa-
gravamento fiscal executadas – 
volto a frisar: de forma planeada, 
gradual e contínua – entre os anos 
de 2016 e 2024 representam 606 
ME devolvidos às famílias e empre-
sas da Madeira e Porto Santo.

Dizer-vos ainda que este desagrava-
mento não levou a uma diminuição 
de receitas, pelo contrário, sendo 
que uma parte não incide sobre as 
famílias, nomeadamente as prove-
nientes do Centro Internacional de 
Negócios da Madeira, do Turismo 
ou ainda das Tecnológicas.

A ação governativa encetada pelos 
meus Governos tem fomentado, ao 
longo dos anos, fatores relevantíssi-
mos – a confiança, a previsibilidade 
e a estabilidade política –, porquan-
to os compromissos assumidos 
com as famílias e com os agentes 
económicos e sociais cumprem-se.

Aliamos, assim, o cumprimento 
dos compromissos aos resultados 
mensuráveis e percecionáveis.

Portugal e a Social-Democracia 
concretizam-se nesta parcela de 
um País descontinuado – assim 
como nos Açores –, tendo, tam-
bém, incontornavelmente, por pe-
dra basilar a Autonomia Política 
conferida, e bem, aos Povos insula-
res, por via de um processo então 
liderado pelo PPD de Francisco Sá 
Carneiro, Francisco Pinto Balsemão 
e Joaquim Magalhães Mota.

Mas a Autonomia é sempre um pro-
cesso inacabado, em virtude das 
circunstâncias do passado recente 
– os anos de governação socialis-
ta foram redutores e restritivos no 
cumprimento das obrigações da 
República para com as Regiões Au-
tónomas –, dos desafios atuais e 
futuros e das legítimas aspirações 
dos Madeirenses e Porto-santen-
ses, as quais são e sempre serão o 
caminho a prosseguir pelo Partido 
da Autonomia – o PPD/PSD-Ma-

deira.

E é hoje impreterível uma revisão 
da Lei das Finanças Regionais, cuja 
proposta conjunta dos Governos 
Regionais da Madeira e dos Açores, 
em elaboração, visa, entre outras 
questões, assegurar maior ampli-
tude nos poderes legislativos em 
matéria fiscal, por forma a garantir 
mais investimento regional, nacio-
nal e internacional.

Estamos certos de que o diálogo 
leal e profícuo entre Governos en-
volverá esta muito ambicionada 
atualização.

O Presidente do PPD/PSD, Luís 
Montenegro, tem diante de si, en-
quanto Primeiro-Ministro, uma ta-
refa hercúlea, não por inadequação 
do Programa sufragado pelos Por-
tugueses, mas pela necessidade 
imperativa de correção de anos de 
empobrecimento do País, de corre-
ção de um conjunto de disfunciona-
lidades nos serviços públicos e pela 
correlação de forças à Assembleia 
da República, as quais nos impõem 

O “Povo Livre”  
a acompanhar 
os tempos 
O “Povo Livre” é o jornal oficial do 
Partido Social Democrata e, nessa 
medida, é o órgão de comunicação 
mais avalizado para escrever em 
nome do Partido Social Democrata. 

Assim acontece há 50 anos, meio 
século. Trata-se inegavelmente de 
uma data histórica e muito respei-
tável que deve ser celebrada e dis-
tinguida. 

Numa primeira fase, com a publi-
cação em papel e com uma impor-
tância acrescida e marcante. Nesta 
segunda metade do século de vida, 
já na forma digital. 

O “Povo Livre”, para mim que fui 
diretor deste jornal durante 8 anos, 
vendo, revendo e trabalhando as 
edições semanais, tem um signifi-
cado emocional muito grande, por-
que eu cresci com o “Povo Livre”: 
em minha casa, éramos assinantes 
do “Povo Livre” e, portanto, eu re-
cebia em casa o jornal, em edição 
papel. E, ainda miúdo, desfolhava o 
“Povo Livre” e lia partes do jornal ou 
todo o jornal que representou parte 
da minha formação e consciência 
política. 

Nunca havia imaginado que, 30 

anos mais tarde, assumiria as fun-
ções de diretor do “Povo Livre”, mis-
são que cumpri com muita honra e 
com muito gosto. 

De resto, o Povo Livre é escrito e co-
ligido pelo Marco Faria, com quem 
tive o gosto de preparar as edições 
ao longo de 8 anos, sendo a pessoa 
que mais se tem dedicado a prepa-
rar o jornal semanalmente. Recor-
do e homenageio o saudoso Luís 

dificuldades acrescidas.

Mas estou certo de que o Governo 
da AD, liderado pelo nosso PPD/
PSD saberá dar ao País e aos Portu-
gueses o ambicionado novo rumo 
– de estímulo ao investimento e à 
inovação, de criação de riqueza, de 
postos de trabalho e de distribui-
ção de rendimentos, de fomento da 
paz e do bem-estar social e de um 
horizonte de esperança junto das 
novas gerações – inspirado nas 
nossas marcas identitárias. 

Do PPD/PSD que deu ao País os 
melhores períodos de desenvolvi-
mento e de crescimento económi-
co. 

Do PPD/PSD que restituiu sempre a 
esperança, quando invariavelmente 
retirada pelo nosso principal adver-
sário político.

Seguramente, sob a liderança do 
PPD/PSD, o País é mais capaz de 
vencer os desafios e de cumprir os 
interesses do Povo Português.

Viva o PPD/PSD!

Rodrigues, que já não se encontra 
entre nós e que também dedicou 
muitos anos ao “Povo Livre”. 

Portanto, o que eu desejo é que 
o “Povo Livre” continue a evoluir 
como órgão de comunicação ofi-
cial do Partido Social Democrata, a 
acompanhar os tempos e a evolu-
ção da sociedade e possa progredir 
e durar e perdurar durante muitos e 
bons anos.

Miguel Santos | Diretor do Povo Livre Miguel Santos | Diretor do Povo Livre 
entre 28/04/2010 e 14/02/2018entre 28/04/2010 e 14/02/2018
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Os jornais partidários -

o que deviam ser - 
o que são

José Pacheco Pereira | Diretor do “Povo 

José Pacheco Pereira | Diretor do “Povo 
Livre” entre 25/03/1992 e 15/03/1995

Livre” entre 25/03/1992 e 15/03/1995

Pode parecer arrogante dizer de al-
guma coisa “o que devia ser”, mas 
quando essa coisa é o que é e não 
cumpre a sua função, o “deve” apa-
rece por alguma porta. Os jornais 
partidários hoje estão numa crise 
profunda, e quase não se publicam 
em papel. A excepção é o Avante!. 
Acompanham a crise generaliza-
da da imprensa em papel que, por 
sua vez, traduz uma ainda maior 
crise de relevância, mas também 
de credibilidade. Ou seja, uma cri-
se de função. Para que serve a im-
prensa quando pouca gente a lê, e 
quase toda a gente a substituiu por 
pseudo-informação, ou por outros 
media?

Como as modas são sempre consi-
deradas como inevitáveis, mesmo 
que não se goste delas e se perce-
ba o seu papel pernicioso, toma-se 
por adquirido que a imprensa parti-
dária está moribunda em papel, e 
torna-se um nicho pouco frequen-
tado online. Serve como instrumen-
to para pouco mais do que o registo 
oficial de intervenções ou declara-
ções dos dirigentes e para as notí-
cias administrativas da vida interior 
dos partidos. 

O que falta? Vida política. Um parti-
do como o PSD precisava, mais que 
nunca, de discussão teórica, pro-
gramática, histórica e política, em 
grande parte porque na sua génese 
apareceu como um produto sui ge-
neris, o “partido mais português de 
Portugal”, difícil de encaixar nas ca-
tegorias políticas do Portugal pós 
25 de Abril. Como se colocava no 
esquema tradicional de esquerda-
-direita, ou recusava classificar-se 
nesse modelo? Que tradições e 
influências traziam os seus funda-
dores, principalmente Sá Carneiro, 
para a génese do partido? De há 
muito que elenco três: liberalismo 
político, personalismo cristão, so-
cialismo. Qual destas influências 
era a mais marcante e sobre que 
partes do programa inicial do PPD 
exercia essa influência? Aquilo que 
foi a história “prática” do partido, 
aquilo que ele realmente fez nes-
tes 50 anos, que papel deu a essas 
influências, confirmou-as ou aban-
donou-as? O que mudou porque os 
tempos mudaram ou o que é que 
mudou porque o partido abando-
nou o terreno da sua génese e dos 
seus fundadores? Valia a pena ter 

esta discussão num media lento, 
adaptado à dimensão humana do 
ler e do folhear, que favorecesse 
o pensar fora da imediaticidade. E 
esse meio é ainda o papel, e o jornal 
partidário.

Eu fui diretor do “Povo Livre”, mas 
também não avancei muito neste 
sentido de debate e discussão. A 
praga da imediaticidade impedia 
grandes debates, que também 

eram mal vistos no interior do par-
tido, onde uma lógica clubista e de 
“quem é amigo de quem”, associa-
da a um pragmatismo no pior senti-
do no acesso ao poder, tornava hos-
til qualquer discussão. Na verdade, 
o mesmo acontecia em todos os 
maiores partidos a começar pelo 
PS, pelo CDS, e era praticamente 
impossível no PCP. Devia, e foi as-
sim que comecei, ser possível no 
PSD.
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O que é representa para si o PSD? 
O que distingue o PSD dos restan-
tes partidos políticos?

O PSD representa, para mim, um 
dos pilares da nossa democracia. O 
que o distingue, para além dos seus 
valores e ideais, são as pessoas, 
sempre. 

Que medidas podem ser tomadas 
para fortalecer a democracia e as 
instituições democráticas?

Deve ser feito um esforço para 
uma maior participação de todos, 
para envolver os portugueses e 
os eleitores nos vários atos eleito-
rais, facilitando o exercício do voto. 
Sempre fui contra o voto eletrónico, 
no entanto, acho que se deve tentar 
e evoluir nessa solução, no fundo 
para aproximar mais os eleitos dos 
eleitores e lutar pelo rigor e transpa-
rência do exercício das instituições.

Recorda-se do momento em que 
se filiou no Partido Social Demo-
crata? Como era fazer política 
nesse tempo?

Eu já militava na JSD e PSD, sem 
ser militante. Eram tempos con-
turbados e difíceis, não era fácil 
darmos o nosso contributo. O que 
me fez militar no PSD foi perceber 
que o PSD era o partido com o qual 
mais me identificava, tanto no seu 
ideário, como nas pessoas que, 
tanto a nível nacional como local, o 
dirigiam.

Pode contar-nos como foi a sua 
experiência como ex-dirigente do 

Partido?

A política sempre teve um certo fas-
cínio, o poder contribuir no espaço 
democrático que me rodeava tinha 
muita importância. Comecei numa 
assembleia de freguesia, passei 
pela presidência de junta freguesia, 
vereador, deputado. A nível partidá-
rio de militante da JSD ao PSD, de 
presidente da JSD e PSD concelhio 
e distrital, de membro do Conselho 
Nacional, Congressista a Secretá-
rio-Geral Adjunto e Secretário-Geral.
A minha dedicação foi sempre total, 
em qualquer das funções ou car-
gos que exerci. Sempre estive nos 
lugares por gosto e serviço público. 
Tenho muitas boas recordações de 
todos os momentos da minha ativi-
dade política, até dos mais difíceis.

Qual foi o momento mais marcan-
te da sua carreira política?

O momento mais marcante da mi-
nha atividade política foi quando fui 
eleito, em Congresso, Secretário-
-Geral do PSD. O apoio dos nossos 
companheiros foi marcante.

Quais políticas públicas imple-
mentadas pelo PSD que, na sua 
opinião, tiveram maior impacto na 
sociedade portuguesa, ou seja, no 
bem-estar dos portugueses?

O PSD foi sempre um partido refor-
mista. Durante os seus governos, 
esteve sempre ao lado dos portu-
gueses com políticas públicas que 
lhes melhorou a vida. As políticas 
sociais e ambientais foram duas 
das áreas mais importantes em 

que o PSD trouxe inovação e apoio. 

O que o preocupa hoje enquanto 
cidadão?

Como cidadão, o que me preocupa 
mais são os extremismos, os popu-
lismos e a instabilidade.

Como podem os partidos aumen-
tar as taxas de participação em 
eleições? 

Os partidos têm de se abrir mais, 
não se podem fechar nem ter medo 
da participação da sociedade civil e 
de independentes. Os partidos não 
podem defender a abertura e a se-
guir fazer o contrário.

O que diria aos jovens para melho-
rar a sociedade em que vivemos?

Sou da opinião de que hoje os jo-
vens estão bem informados sobre a 
atividade política e governativa, por 
isso só lhes diria que “não deixem 
que decidam por vós, participem 
mais na vida política e governativa, 
façam valer os vossos direitos”.

O que pode ser feito para que um 
português que nasça no Alentejo 
tenha acesso às mesmas opor-
tunidades que um português do 
litoral?

Sou um alentejano do interior que 
tive as mesmas oportunidades de 
outro jovem de qualquer região do 
nosso país. Nunca tive ninguém na 
minha família ligado à politica. O se-
gredo foi a dedicação e muito traba-
lho, sempre nas funções que exerci. 
As oportunidades aparecem.

Como vê o papel da inovação e da 
tecnologia na formação das cama-
das mais jovens?

As novas tecnologias têm um pa-
pel fundamental na formação das 

camadas jovens. Temos de apro-
veitar o que ela nos permite para se 
conseguir esse intuito. Temos de ir 
ao encontro dos jovens com as fer-
ramentas que eles utilizam e temos 
de nos adaptar.

Os dirigentes devem ir ao encontro 
das bases ou as bases devem in-
teressar-se mais pela vida interna 
do Partido?

O Partido são os seus militantes, 
os seus jovens, os seus autarcas, 
os seus trabalhadores. O PSD é 
um partido transversal à socieda-
de portuguesa, o que o torna único 
no panorama nacional. O Partido 
somos todos nós – as bases do 
PSD. Têm de ser os dirigentes a 
estar mais próximos dos militantes 
e simpatizantes e ser permitido a 
“todos nós” participarmos na vida 
interna do partido.

Lisboa ou Portalegre, onde se sen-
te mais em casa? 

Portalegre sempre foi a minha 
casa. Lisboa foi um momento da 
minha vida que gostei, mas Portale-
gre é e será sempre o meu refúgio. 

Gostaria de deixar alguma mensa-
gem aos militantes e simpatizan-
tes do PSD?

A mensagem que deixo para os 
militantes e simpatizantes é do 
reforço da importância que o PSD 
teve, tem e terá no futuro, para os 
portugueses e para Portugal. O PSD 
é fundamental e imprescindível.

Por fim, como vê o PSD daqui a 50 
anos?

Vejo um Partido, como hoje, funda-
mental para Portugal  e  portugue-
ses.

Entrevista a José Matos Rosa

“O PSD é fundamental 
para Portugal”

Foi  Secretário-Geral entre 12 de junho 2011 e 18 de fevereiro 2018, Secretário-Geral 
Adjunto de José Luís Arnaut, Miguel Relvas, Miguel Macedo e Luís Marques Guedes, e 
eleito deputado na X, XI e XII Legislaturas. Presidiu à X Comissão Parlamentar de In-
quérito à Tragédia de Camarate. Organizou os 40 anos do PSD e entrevistámo-lo nos 

50 anos do Partido.

José Matos Rosa | Ex-Secretário-Geral do PSDJosé Matos Rosa | Ex-Secretário-Geral do PSD
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Pode contar-nos um pouco sobre o 
seu percurso político até se tornar 
Secretário-Geral adjunto do PSD?

O meu percurso político tem vindo a 
ser feito com base nas pessoas em 
que acredito e nos respetivos proje-
tos. Foi assim num primeiro momen-
to, quando integrei a Comissão Po-
lítica Permanente da JSD, de 2010 a 
2012, como Secretário-Geral Adjunto, 
a convite do então Presidente Duarte 
Marques, era Hugo Soares Presidente 
do Congresso. E foi também assim 
num segundo momento, em 2022, a 
convite do Secretário-Geral Hugo Soa-
res, que assumi funções de Secretá-
rio-Geral Adjunto do PSD, curiosamen-
te 10 anos depois.

Qual foi o acontecimento político ou 
social que mais o marcou?

A vitória de Luís Montenegro nas 
eleições legislativas de 10 de março 
deste ano, após 8 anos de (des)gover-
nação socialista. Um novo tempo de 
mudança e esperança. 

Como é gerir o funcionamento da 
máquina do Partido?

A gestão é do nosso Secretário-Geral 
Hugo Soares. Sou apenas mais um 
elemento da sua equipa. Mas diria 
que é uma gestão diária, exigente, in-
tensa, mas muito gratificante no final 
do dia. 

Quais são as principais prioridades 
estratégicas do PSD para os próxi-
mos tempos?

Queremos continuar a modernizar o 
Partido ao nível tecnológico e digital, 
simplificando os processos internos, 
de que é exemplo a melhoria contínua 
da plataforma de gestão de militan-
tes, a reformulação do site e da app, 

potenciando a relação com os militan-
tes e simpatizantes. A Revisão Esta-
tutária, da iniciativa da atual Direção 
e aprovada no último Congresso, foi 
também um importante momento de 
abertura do Partido à sociedade civil e 
de preparação do Partido para as pró-
ximas décadas.

É mais fácil fazer parte do partido 
que (co)governa ou do partido que 
lidera a oposição?

De fácil não tem nada, nem no gover-
no nem na oposição. Ser o Partido 
mais português de Portugal faz com 
que, diariamente, tenhamos de traba-
lhar para continuar a estar próximos 
dos portugueses, conhecer o país real 
e os problemas reais, quer estejamos 
no governo quer não. Porque temos 
de estar preparados para, em qual-
quer momento, apresentar soluções 
para os problemas das pessoas. É 
para isso que estamos na política. 

De que forma o PSD pode aproximar 
os jovens da política? 

Continuando a ser o Partido que sem-
pre foi: humanista e interclassista. 
Colocar as pessoas, e em especial os 
jovens, no centro das suas políticas. 
Fazer aquilo a que nos compromete-
mos. Palavra dada, palavra honrada. 
Nesse contexto, os jovens são uma 
prioridade, vejamos a isenção de IMT 
e imposto de selo e a garantia pública 
na compra da primeira habitação (já 
aprovados), o IRS jovem, bandeiras 
políticas que não abdicamos.

Qual é a estratégia de comunicação 
do PSD para aumentar a credibilida-
de e visibilidade junto dos eleitores?

Uma comunicação simples, direta e 
positiva, assente numa verdadeira 

proximidade com os portugueses, 
falando verdade e sempre com uma 
palavra de esperança. Acreditar!

Costuma ver os tempos de antena 
dos partidos ou só do PSD?

Vejo todos os tempos de antena e os 
do PSD são de longe os melhores.

Acredita mais em sondagens ou em 
bruxas?

Não acredito nem em sondagens nem 
em bruxas, mas confesso que dou al-
guma atenção ao que as sondagens 
nos dizem. Bruxas nunca conheci. 

Como podemos combater a desin-
formação e as fake news?

Investindo na Educação de uma for-
ma genérica, por um lado, e em lite-
racia digital por outro, fomentando o 
consumo de conteúdos em meios de 
comunicação de referência.  

As alterações climáticas estão na or-
dem do dia. Qual é a posição do PSD 
sobre as mudanças climáticas e a 
sustentabilidade ambiental?

O PSD foi dos primeiros partidos polí-
ticos em Portugal com preocupações 
ambientalistas e ecologistas. Hoje 
continuamos a defender a impor-
tância da transição para a economia 
circular e hipocarbónica, a transição 
global para uma sociedade de carbo-
no neutro na definição das políticas 
públicas, com equilibro entre ambien-
te e economia, sem comprometer o 
crescimento económico, a criação 
de emprego e o futuro das novas ge-
rações. Queremos também que Por-
tugal lidere esta agenda ao nível da 

União Europeia.

Ainda consulta dicionários ou prefe-
re googlar?

Googlar. Na dúvida, recorro a um di-
cionário, mas digital.

Como é que “Povo Livre” pode con-
tribuir para a divulgação das ideias e 
valores do PSD?

O “Povo Livre” faz parte integrante da 
história do PSD e teve um papel deci-
sivo na afirmação do Partido. Assim 
vai continuar e o próximo passo será, 
ainda este ano, a sua disponibilização 
em formato 100% digital.

As comemorações dos 50 anos ter-
minam em maio de 2025, o que po-
demos esperar até ao 51.º aniversá-
rio do PSD?

Tal como já anunciado pelo Secretá-
rio-Geral Hugo Soares, iremos pro-
mover uma exposição itinerante em 
todos os distritos com os momen-
tos mais marcantes do Partido nos 
últimos 50 anos, a homenagem aos 
militantes com 50 e 25 anos de mili-
tância com a atribuição dos respeti-
vos pins de ouro e prata, um ciclo de 
conferências, o livro dos 50 anos e um 
grande evento final de celebração dos 
50 anos. Adicionalmente, em maio do 
próximo ano queremos inaugurar a 
remodelada Sede Nacional, dotada de 
um novo auditório de última geração 
(que receberá os Conselhos Nacio-
nais e demais eventos políticos), uma 
mediateca, espaços co-work, um novo 
restaurante aberto ao público. Uma 
Sede aberta a todos!

Entrevista a Ricardo Carvalho

“A vitória de Luís 
Montenegro nas 
legislativas” abre um 
“tempo de esperança”
A Inteligência Artificial está a mudar e a moldar o mundo. O ques-
tionário, que a seguir apresentamos, não recorreu a nenhuma 
ferramenta poderosa de processamento de linguagem artificial, 
mas contém perguntas simples, ainda em versão exclusivamente 
humana.

Ricardo Carvalho | Secretár
io-Geral Adjunto do PSD

Ricardo Carvalho | Secretár
io-Geral Adjunto do PSD
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Sopa de 
Letras
1. Anos de existência do PSD (por extenso). 2. Líder 
Parlamentar com mais anos na função (último ape-
lido que usa). 3. Décimo Presidente do PSD (último 
apelido). 4. Foi Presidente da República, Primeiro-
-Ministro e Presidente do PSD (primeiro apelido). 
5. Militante n.º 1 do PSD (último apelido). 6. Cidade 
onde nasceu Francisco Sá Carneiro. 7. Designação 
anterior do PSD. 8. Localização do próximo Congres-
so (cidade). 9. Foi Primeiro-Ministro e Presidente do 
PSD e da JSD (primeiro apelido que usa). 10. Nome 
da principal festa de Verão do Partido.

E E F C V P U I L Ç H G Ã D V L O T R A

A C P G D O M Ç K R Q A F W P P D I M A

S O O V Ç R W A S E I B A L S E M Ã O T

W D O B P T E E Ç R F R R U H G M J O F

W A I E O O A E O E S A E R S T X O U G

O P U A P O N T A L R G E D R D Z T A H

B R T U X T B Q E F O A T F C T X A E V

R I A I C I A A E T I J Y T P S E P T B

T H Q O V D K X E P R N U A C F T A P I

M Q W P N S B Z Z O R I G B L I Y S G A

O R R Ç M A G V Z J Y Z G M M Ç U S O N

N E I M T A A T A D T I V F P E O O F S

T E O O R C A I Q C E R U F A R B S G F

E R N O G U E I R A D E F E P G S E T G

N K I N M S R G O V E A S D D A Y F E U

E H P F R C C D I A N M I J L U P G A T

G T C D E Z S Q Y C E T O B A D P O E Y

R R U E L H Q S U O R A Y S P J P Q R W

O D C G A I M C R I F R Z H D I R P F O

P K U O P O S C I N Q U E N T A E D F C

HORIZONTALMENTE
5. A quem se deve a expressão “Hoje já so-
mos muitos, amanhã seremos milhões”? 8. Quem teoriza sobre a raiz 
antinazi das três setas do PPD? 10. Quem são os autores do hino “Paz, 
Pão, Povo e Liberdade”? 16. Foi o eterno subdiretor do “Povo Livre”, as-
sumindo por diversas ocasiões a função de diretor interino. 17. Em que 
cidade se realizou o II Congresso do PPD, em 6 de dezembro de 1975? 
18. Qual a gráfica onde o “Povo Livre” era impresso nos tempos primór-
dios? 19. Quantos pontos tem o comunicado da fundação do PPD que 
Marcelo Rebelo de Sousa escreve na máquina de dactilografar de Lucília 
Santos, secretária da direção do “Expresso”? 20. Contando com a atual, 
quantas sedes nacionais teve o PSD [número por extenso]?

VERTICALMENTE
1. É o órgão máximo entre Congressos. 2. Entre 1976 e 1995 foi Presidente do Governo da Região Autónoma dos Açores, mas, antes, integrou a Ala Liberal, liderada por 
Francisco Sá Carneiro, sendo eleito deputado em 1969. 3. Cavaco Silva é eleito Presidente do Partido nesta cidade, tornando-se no 9.º Líder do PSD. 4. Formalmente, 
é o Primeiro Presidente da JSD (entre dezembro de 1978 e novembro de 1982). 6. É no seu mandato que se introduz a eleição direta para a presidência da Comissão 
Política Nacional do PSD. 7. É “sala emblemática” em Lisboa, acolheu seis Congressos do PSD, o primeiro dos quais foi em 1986. 9. Quem convenceu Sá Carneiro, 
Francisco Pinto Balsemão e Magalhães Mota pela designação de Partido Popular Democrático? 11. Foi Presidente do PSD/Madeira e governou a Região Autónoma 
da Madeira durante 13.514 dias. 12. Qual o local exato onde decorreu o primeiro momento de confraternização de militantes e simpatizantes no Algarve, em 1976, e 
é a principal iniciativa de “rentrée” política em Portugal? 13. Era conhecido e respeitado cartoonista português, desenhou também para o “Povo Livre”. 14. Foi eleita 
nas listas do PSD deputada à Assembleia da República, gostava que lhe chamassem “poeta” (e não poetisa)… 15. Era a coluna de opinião assinada por Francisco Sá 
Carneiro no semanário de Francisco Pinto Balsemão.

Palavras 
Cruzadas
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